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Resumo 
Os acabamentos têxteis são hoje o grande diferencial do produto Jeanswear, quer seja no 
vestuário, quer seja no conjunto publicitário, que a ele está associado. A multiplicidade, quanto 
ao seu uso e a interdisciplinaridade presente no substrato Denim, permite livre-trânsito para 
todos os perfis de consumidores. Os produtos Jeanswear podem transmitir, comunicar e 
publicitar informações a esses mesmos consumidores. É a partir da natureza transformadora e 
efémera do homem, que este trabalho reúne a moda, a tecnologia e o design, numa acção 
projectual de soluções inteligentes e controladas para a indústria do vestuário Jeanswear. Neste 
trabalho, foram desenvolvidos dois produtos: um tingimento em um vestuário confeccionado em 
Denim, utilizando também, os mesmos pigmentos termocromáticos, com o propósito de obter-se 
um produto diferenciado, anti-bactericida e self-cleaning, por efeito da aplicação de PVD de 
dióxido de titânio e uma proposta de etiqueta publicitária em substrato Denim com aplicação de 
pigmentos termocromáticos e óxidos de zinco, para o segmento Jeanswear. O processo de 
desenvolvimento deste estudo constituiu-se numa sequência lógica de percepção dos materiais 
utilizados, tais como os pigmentos termocromáticos, o PVD, as nanopartículas de óxido de zinco, 
para que os puséssemos aplicar da melhor forma à publicidade no produto de moda pretendido. 
As fases seguintes dizem respeito à metodologia adoptada, no sentido de potenciar o objecto de 
estudo – a aplicação de nanotecnologia em produtos de moda confeccionados em tecidos 
Denim. Os resultados obtidos, com estudo de degradação da cor, utilizando-se o QUV, 
permitiram, pelo tempo de exposição acção dos raios UV, diversos acabamentos de lavandaria e 
efeitos de manchas, bastantes utilizados nos produtos Jeanswear, bem como um tingimento 
funcional com propriedades, self-cleaning e anti-bactericida.  
 
 
Palavras-chave: Nanotecnologia, PVD, Publicidade, coating, design. 
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Abstract 
Today, textile finishing processes are the highest added value in Jeanswear product, in clothes or 
in the publicity associated to it. The multiplicity of its use and the inter-disciplinarily present in the 
Denim substrate allows its use for all the consumers’ profile. Jeanswear products are able to 
transmit, communicate and publicize the informations to these consumers. From the 
transforming and ephemeral nature of Man, this work joins fashion, technology and design in a 
project with smart and controlled solutions for the Clothing Industry. In this thesis two products 
were developed: first, a Denim clothing was dyed by using the same thermo-chromic pigments by 
aiming to obtain a product with antibacterial and self-cleaning properties when PVD titanium 
dioxide is applied, secondly, it was proposed an application of thermo-chromic pigments and zinc 
oxide nanoparticles onto a Denim substrate for a tag Jeanswear product. The development 
process of this study was in a logical sequence of perception of the materials used, such as 
pigments termochromic, PVD, nanoparticles of zinc oxide; so that we were the best apply to 
advertising in the product of fashion. The further steps, was the development of the best 
approach for the final product which is the application of nanotechnology in fashion of Denim 
products. The results obtained with study of the degradation of color, using the QUV, enabled by 
the time of action of UV exposure, different finishes and effects of laundry stains, used in many 
products Jeanswear and a dyeing with functional properties, self-cleaning and anti-bactericidal.  
 
 
Keywords: Nanotechnology, PVD, Advertising, Coating, Design. 
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1.1 INTRODUÇÃO GERAL 
O Homem como ser social está sempre a buscar um sentido para sua existência e para o seu 
quotidiano. Nas diversas áreas do conhecimento que domina, ele nunca se dá por satisfeito. 
Existe uma vontade de saber crescente, perceber melhor os processos e os meios que envolvem 
a ciência, a tecnologia, as artes e o design. 
A busca incessante, dia após dia, do conhecimento, e porque não dizer, das tecnologias, tornou-
o, dia após dia, desde o instante em que se percebe como Homem e actor social, num 
transformador do seu habitat através do seu modus vivendi.  
É neste poder transformador que se determina a natureza humana. Estar sempre a analisar o 
que está por vir, mesmo diante das incertezas, dá-nos perspectivas de um mundo cada vez mais 
efémero. É a partir da natureza transformadora e efémera do homem, que este trabalho reúne a 
moda, a tecnologia e o design, em uma acção projectual de soluções inteligentes e controladas 
para a indústria do vestuário Jeanswear1. 
O Denim, tinto com Índigo, é o tecido mais versátil e efémero que se tem notícia. Presente na 
história como símbolo de trabalho, rebeldia, lazer e luxo. A multiplicidade quanto ao seu uso e a 
interdisciplinaridade presente neste substrato permite livre-trânsito para todos os perfis de 
consumidores. Os produtos Jeanswear podem transmitir, comunicar e publicitar informações a 
esses mesmos consumidores. 
As novas tecnologias têxteis, e o avanço da ciência na constante investigação do bem-estar 
social, aliados à mais-valia nos produtos de moda, foram o ponto de partida para o 
desenvolvimento desta dissertação de mestrado. Os acabamentos têxteis são hoje o grande 
diferencial do produto Jeanswear, quer seja no vestuário quer seja no conjunto publicitário que a 
ele está associado. 
                                                            
1 Na moda existe denominações específicas para seus diversos segmentos. O uso do termo, Jeanswear, é relacionado com os produtos 
confeccionados, a partir da matéria-prima, Blue Denim. 
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A indústria têxtil, as lavandarias e as agências de publicidade, desenvolvem seus próprios 
processos de beneficiamentos, quer seja por via industrial ou não, consoante a necessidade, a 
proposta da colecção e os recursos da marca. 
Os têxteis inteligentes, são actualmente a revolução da indústria têxtil. Utilizando-se do mundo 
invisível em que os elementos químicos e os fenómenos físicos se encontram, emerge o universo 
na escala nanométrica. Estão sendo desenvolvidos, fios tecidos, e entrelaçados, revestidos ou 
não por coatings, de modo a obterem-se superfícies inteligentes com propriedades inovadoras no 
que diz respeito à protecção, ao conforto e ao design. 
A combinação de novas tecnologias e o produto de moda, neste caso, o vestuário, reforça a ideia 
da constante busca do homem pelo benefício colectivo. A função do designer é perceber de que 
maneira essas tecnologias podem ser associadas ao produto de moda e que benefícios o 
utilizador pode sentir ao vestir algo com essas propriedades. 
O mercado mundial contemporâneo dá-nos sinais de aceitação e utilização, tanto por parte das 
marcas quanto por parte do consumidor, destas novas tecnologias têxteis – a nanotecnologia e 
os têxteis inteligentes. Esta realidade presente permite-nos acreditar que é possível investir neste 
valor acrescentado para a indústria do vestuário. 
1.2 OBJECTIVOS DO TRABALHO 
O objectivo principal é a manipulação e o desenvolvimento de um produto têxtil confeccionado 
em tecido Denim, tirando partido do potencial, do ponto de vista do designer, da nanotecnologia 
e dos pigmentos que alteram a cor em função das propriedades ambientais. 
Para desenvolvimento deste estudo levou-se em conta: 
 
• Pesquisa aprofundada sobre nanotecnologias e suas propriedades, 
nomeadamente do PVD (Phisical Vapour Deposition) e do plasma de baixa 
temperatura; 
• Estudo das microcápsulas termocromáticas e suas aplicações; 
• Investigação das características e do uso na moda do tecido em Denim; 
• Aplicação da nanotecnologia nos produtos de moda existentes no mercado; 
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• Identificação de Oportunidades de mercado ainda não exploradas. 
1.3  METODOLOGIA 
Actualmente, as empresas têm buscado distinguir-se umas das outras através de um diferencial 
competitivo, o design de produtos, como meio de obter vantagem. Considera-se, que fazer uso 
de tecnologias funcionais agregadas a aspectos estéticos num produto, pode ser um excelente 
recurso para o distinguir e o valorizar em detrimento de outros. 
O processo de desenvolvimento deste estudo constituiu-se numa sequência lógica de percepção 
dos materiais utilizados, tais como os pigmentos termocromáticos, o PVD, ou as nanopartículas 
de óxido de zinco, para que os puséssemos aplicar da melhor forma no produto de moda 
pretendido. As fases seguintes dizem respeito à metodologia adoptada, no sentido de potenciar o 
objecto de estudo – a aplicação de nanotecnologia em produtos de moda confeccionados em 
tecidos Denim: 
 
• Identificação dos materiais existentes no mercado, suas propriedades e 
características; 
• Selecção dos materiais e preparação para desenvolver os ensaios; 
• Aplicação de Nanotecnologia em tecidos Denim; 
• Avaliação dos parâmetros pré-determinados dentro das funcionalidades de 
acordo com as normas; 
• Produção de um produto de moda com propriedades funcionais; 
• Avaliação e interpretação dos resultados; 
 
A estrutura da dissertação é apresentada da seguinte forma:  
 
• No Capítulo I, é feita uma introdução com a problematização do estudo, 
objectivos e metodologia adoptada; 
• O Capítulo II é dedicado ao estado da arte, em que é descrito os 
conhecimentos acerca das microcápsulas, do PVD, dos coatings, do Denim, 
e da publicidade, seus conceitos e aplicações; 
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•  No Capítulo III, inicia-se a descrição do processo experimental, onde é 
apresentado o desenvolvimento e o resultado dos ensaios desenvolvidos;  
• No Capítulo IV, é apresentado o desenvolvimento da aplicação da 
nanotecnologia em produtos confeccionados em Denim e em uma proposta 
de etiqueta; 
• No Capítulo V são apresentadas as considerações finais; 
• No Capitulo VI são apresentadas as perspectivas futuras deste estudo. 
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2 ESTADO DA ARTE  
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2.1 O PLASMA  
Na natureza, as coisas, as substâncias e os elementos encontram-se em três estados a saber: o 
sólido, o liquido e o gasoso. Para além destes estados existe um outro, o estado plasma, 
considerado o quarto estado da matéria, possui todas as propriedades dinâmicas da teoria dos 
fluidos. 
 
 
Figura 2. 1 - Estados da matéria. Fonte: http://www.cave.com.br. Visitado em 22/06/09 
 
O plasma é um gás ionizado, constituído de electrões, iões, átomos neutros e/ou moléculas. 
Possui características físicas e químicas específicas e podem ser produzidos a partir de altas 
temperaturas ou não, assim como pela aplicação de campos magnéticos muito intensos. [1] 
2.1.1 CATEGORIAS DOS PLASMAS   
Entre os plasmas podemos distinguir duas categorias: 
• Plasmas quentes: são totalmente ionizados e as espécies carregadas estão a 
temperaturas muito elevadas; 
• Plasmas frios: estão fora do equilíbrio termodinâmico, a temperatura baixa, os iões e 
as espécies neutras estão à temperatura ambiente. Nestas condições podem ser 
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aplicados em procedimentos diversos no tratamento de superfícies (polimerização, 
implantação iónica, depósito, gravura seca). 
2.1.2 O PLASMA COMO TRATAMENTO TÊXTIL 
O plasma como tratamento têxtil confere ao tecido ou substrato alterações ao nível das 
propriedades da superfície, a saber:  
O tratamento de superfícies com a aplicação de plasma oferece muitas e importantes vantagens, 
uma vez que a modificação nos têxteis é limitada apenas a camada superficial e não afecta as 
propriedades do polímero, mantendo as suas propriedades de toque e flexibilidade [1]. Os 
resultados/vantagens obtidos através do tratamento de plasma no substrato têxtil permitem 
funcionalidade, qualidade, e obtenção de propriedades hidrófilas e hidrofóbicas, ignífuga, anti-
microbiana, anti-vincos, anti-mancha, oleófobo, entre outras propriedades. [2] 
A preocupação com o meio ambiente, segundo as normas ambientais aplicadas como regra na 
União Europeia bem como em todo o mundo, leva as indústrias têxteis buscar tecnologias de 
ponta que preencha o requisito de sustentabilidade, competitividade e amigo do ambiente. O 
plasma é uma destas tecnologias que permite uma resposta eficaz dentro deste processo. 
O plasma possui um carácter multidisciplinar. Está presente bem diante de nós, nos televisores 
com ecrã de plasma e lâmpadas fluorescentes.  
2.1.3 O PLASMA NAS FIBRAS SINTÉTICAS  
A tecnologia de aplicação do plasma nas fibras sintéticas tem sido bastante utilizada com a 
finalidade de melhorar as propriedades mecânicas dos têxteis, aumentando a hidrofilidade, 
conferindo propriedades anti-estáticas, melhorando o tingimento e a estamparia sobre esse 
substrato ou promovendo poder de adesão na preparação de compósitos e laminados. [3] 
2.1.4 O PLASMA NAS FIBRAS CELULÓSICAS 
O algodão, a fibra têxtil mais utilizada, é também a fibra mais estudada quando se trata de 
aplicação de tratamento de plasma. Procedimentos com plasma de baixa temperatura são muito 
eficientes para a absorção da água e protecção ultra violeta (UV). [3] 
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2.1.5 PHISICAL VAPOR DEPOSITION (PVD) 
O PDV consiste num processo de deposição física de vapor, pelo qual são depositados por 
vaporização, metais sólidos sob a forma vapor. Essa deposição permite ao substrato um 
nanocoating funcional, a partir das características do filme metálico utilizado.  
Os processos utilizados para a deposição dos átomos são: 
• A evaporação 
O processo PDV, obtido a partir deste método, consiste na evaporação de um filme metálico fino, 
que será utilizado para a deposição consoante a funcionalização desejada, a fim de formar um 
coating metálico. 
• Sputtering a vácuo. 
A aplicação de PVD pelo processo de sputtering é realizada numa câmara com vácuo parcial, 
onde o substrato é bombardeado com iões de um gás, propelidos por um campo eléctrico (figura 
2.2). Esta técnica consiste pois na remoção dos átomos ou dos conjuntos de átomos do material 
do alvo e em seu depósito (na fase contínua) como um filme fino depositado numa amostra 
metálica, vítrea ou polimérica. 
 
Figura 2. 2 – PVD. Fonte http://www.angstromsciences.com. Visitado em – 15/05/09 
As etapas do processo de PVD podem ser caracterizadas pelos seguintes passos. 
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1. Geração de um vapor do metal utilizado por evaporação ou sputtering 
usando resistências eléctricas, indução, aquecimento do feixe de electrões, 
feixe de laser, geração de corrente directa de plasma, rádio frequência, 
feixe molecular, ou similares; 
2. Transporte do vapor metálico da fonte ao substrato; 
Os principais metais utilizados para a deposição são: ouro, alumínio, cobre, ferro, platina, 
paládio, irídio, ródio, ósmio, rutênio, titânio, cobalto, vanádio, magnésio, prata, zinco, entre 
outros. Cada um com suas propriedades funcionais específicas a necessidades particulares. 
Para a modificação do metal, dentro da câmara a vácuo encontra-se um gás inerte. Em geral, os 
gases seleccionados são: He, Ne, Ar, Xe e N2. As misturas de dois ou mais destes gases inertes 
também podem ser usadas.  
2.2 MODIFICAÇÃO DA SUPERFÍCIE ATRAVÉS DO PVD  
A superfície de um substrato pode ser modificada de várias maneiras. Podemos utilizar meios 
mecânicos, físicos ou químicos, para obter diferentes propriedades e características que 
permitem que o substrato seja utilizado para a concretização de um produto. A modificação da 
superfície dos materiais é uma forma de interacção do Homem com a matéria-prima. Nesse 
processo de transformar e alterar a superfície, o designer tem em seu favor, a sua criatividade 
aliada à tecnologia, beneficiando o utilizador como esses novos produtos interactivos.  
2.2.1 A SUPERFÍCIE  
Superfície é definida como objectos ou parte dos objectos em que o comprimento e a largura 
são medidas significativamente superiores à espessura, apresentando resistência física suficiente 
para lhes conferir existência. Com essas propriedades podemos dizer que os objectos possuem 
uma superfície, bidimensional ou tridimensional, a qual chamamos de forma. As superfícies são 
elementos delimitadores das formas e a sua importância resulta do facto de poderem ser 
trabalhadas para alterar as propriedades do objecto. [4] 
“A noção da superfície como elemento bidimensional pode ser ampliada e passa a 
ser considerada uma estrutura gráfica espacial com propriedades visuais, tácteis, 
funcionais e simbólicas. Aqui a superfície é constituída por uma estrutura intrínseca 
que confere a sua auto-sustentação, determinando sua existência independente de 
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qualquer outro suporte. Dessa maneira, a superfície deixa de ser uma aplicação ou 
revestimento e passa a construir o próprio objecto. Ela pode assumir as mais 
variadas funções e materialidades…” [4] 
 
Pode-se dizer que a superfície de um objecto possui uma característica importante, o toque. 
Enquanto Manzini, concebia como características do produto industrial a tríade liso/duro/frio, 
portanto sem alma, ou melhor sem interacção com o utilizador, há agora espaço a um novo 
conceito, mais harmónico e de interacção mais intensa, os produtos 
texturados/quentes/macios. Com esses atributos Flusser, reforça quando ele afirma que as 
superfícies adquirem cada vez mais importância no nosso quotidiano. [5] [6] 
2.2.2 O DESIGN DE SUPERFÍCIE  
O design de superfície, definido como tal, ainda é uma disciplina bastante nova no campo do 
design. Essa área de estudo está a ganhar cada dia mais adeptos e como consequência o 
mercado tem solicitado aos designers de superfície, maior empenho e dedicação para agregar 
valor aos seus produtos de venda. 
Inicialmente foi a arquitectura a primeira a se preocupar em traduzir essa necessidade do 
mercado em objectos funcionais, a criar paredes com revestimentos anti-risco, ou têxteis, para 
estofos anti-manchas, entre outros. Estas aplicações tem inspirações no design da natureza, nas 
folhas das árvores e plantas, no mimetismo dos animais ou na resistência dos fios de uma teia 
de aranha. 
A utilização do design de superfície em têxteis e principalmente em têxteis de moda, para além 
de melhorar o desempenho do produto de moda, facilita o seu manuseio e conservação por 
parte do consumidor. 
O design de superfície é uma actividade criativa e técnica que se ocupa com a criação e 
desenvolvimento de qualidades estéticas, funcionais e estruturais, projectadas especificamente 
para constituição e/ou tratamentos de superfícies, adequadas ao contexto sociocultural e às 
diferentes necessidades e processos produtivos. Deste modo, percebemos uma grande actuação 
e aplicabilidade em diversas áreas, quer seja com o uso do trabalho manual, quer seja pelo uso 
da tecnologia aplicada. [4] 
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2.2.3 A ULTIMAÇÃO TÊXTIL 
O processo que um substrato têxtil sofre, em função da alteração da sua superfície e estrutura é 
conhecida como ultimação têxtil. 
O termo enobrecimento têxtil, é utilizado com bastante sabedoria, porque realmente, enriquece o 
tecido através dos processos de tratamento prévio ou preparação, tingimento, estamparia e os 
acabamentos propriamente ditos, também conhecidos por ultimação. Portanto, a ultimação 
têxtil, segundo Araújo, “é o conjunto de operações a que um tecido é submetido após a sua 
fabricação até estar pronto para a confecção”. [7] 
Na ultimação têxtil são usados uma grande variedade de produtos como a água, resinas, 
corantes, pigmentos, detergentes e muitos. Usadas em conjunto ou não, proporcionam ao tecido 
e consequentemente ao vestuário, propriedades qualitativas capazes de satisfazer o utilizador, 
pelo aspecto de conforto, toque ou superfície, aparência visual, ou seja, design.  
A sua influência no ambiente é significativa, assim como a gestão de energia associada. 
Deste modo, pode-se concluir que a ultimação têxtil e o design de superfície tratam de aspectos 
distintos em termos de têxteis. A ultimação trata da “alma” do tecido enquanto o design de 
superfície beneficia o “corpo”, ou seja, a forma desse tecido.   
2.3 OS TÊXTEIS INTELIGENTES  
A evolução do Homem, não está apenas no seu carácter fisiológico, a cada instante ele 
descobre, inventa e renova recursos para melhorar a si próprio, bem como, seu entorno. As 
grandes invenções e descobertas que ocorreram durante o século XX, superaram as ocorridas 
em todo o passado da humanidade. Deste modo, com a invenção dos equipamentos 
electrónicos como o micro chip, computadores, internet e por fim o genoma humano, o Homem, 
mudou a sua percepção de mundo, abrindo novas possibilidades acerca de sua existência.  
Também, a área têxtil teve sua parcela de grandes desenvolvimentos. Para além das novas 
fibras e suas formas de fabrico, houve um crescimento na área dos têxteis ditos “ inteligentes”. 
Por têxteis inteligentes entendemos os materiais e estruturas que sentem e reagem aos 
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estímulos e condições do meio ambiente desde estímulos mecânicos, térmicos, químico, 
eléctricos, magnéticos ou outro qualquer. [8] 
Existem outros exemplos como os têxteis com memória (shape memory), os têxteis médicos e os 
coatings inteligentes, cujas estruturas possuem características funcionais, que auxiliam em 
diversas áreas desde a medicina até a arquitectura. Os têxteis são substratos ideais para a 
aplicação dos coatings, uma interface perfeita para integrar o meio ambiente, o espaço, a 
funcionalidade e o design.  
2.3.1 ACABAMENTOS TÊXTEIS  
Os acabamentos têxteis são muito utilizados à escala mundial. A sua aplicação ao substrato têxtil 
é dependente da função pretendida. Há portanto vários acabamentos aplicados aos têxteis, os 
tecnológicos ou inteligentes, os de efeitos e a combinação dos dois. 
Os acabamentos funcionais são aplicados quando o substrato têxtil necessita de adquirir uma 
função específica. A função é requisitada a partir de uma situação que beneficie o utilizador em 
benefício próprio, ou para a actividade a ser realizada com o vestuário utilizado. 
2.3.2 TIPOS DE ACABAMENTOS TÊXTEIS FUNCIONAIS  
Os principais acabamentos têxteis funcionais são:  
2.3.2.1 ACABAMENTOS COM PROTECÇÃO ANTI-MICROBIANA   
São normalmente acabamentos químicos, conferindo propriedades tais como: protecção 
conferida ao vestuário contra bactérias, fungos, germes, insectos e outros microrganismos, por 
motivos estéticos, higiénicos ou médicos. 
A obtenção da protecção anti-microbiana pode ser conseguida por 3 mecanismos distintos: 
liberação controlada do produto, princípio da regeneração e acção barreira. [9] 
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2.3.2.2 ACABAMENTOS COM PROTECÇÃO MEDICINAL 
Os acabamentos com protecção medicinal actuam directamente sobre uma enfermidade 
específica, libertando gradualmente o seu princípio activo. Há, por exemplo; roupas com 
acabamentos com prata que auxiliam no tratamento da dermatite atópica. 
2.3.2.3  ACABAMENTOS DE DESEMPENHO  
Os acabamentos de desempenho actuam na superfície do substrato permitindo uma melhor 
interacção com o meio em que se encontra, contribuindo para que as capacidades do utilizador 
sejam optimizadas em função do desempenho. Um exemplo é o fato de banho do nadador 
olímpico Michael Phelps, que lhe permite menor atrito e consequentemente menor resistência 
quando dentro de água ou as camisolas dos jogadores de futebol, cujas propriedades hidrófobas 
proporcionam maior conforto ao jogador no fim de cada partida, evitando uma camisola 
encharcada de suor.  
2.3.2.4  ACABAMENTOS DE EFEITO  
São normalmente de dois tipos: coatings e acabamentos mecânicos efectuados ou não em 
lavandaria. Os coatings industriais presentes em grande parte da produção têxtil, surgiram como 
acabamentos de protecção, quer para o vestuário quer para o utilizador. No princípio, esses 
acabamentos eram apenas funcionais, portanto, presentes no workwear2. Não interessavam 
então os efeitos que esses acabamentos poderiam conferir ao vestuário com ajuda dos 
processos de lavandaria, de modo a permitir, um novo aspecto visual de acordo com as 
tendências de moda. Hoje a situação alterou-se significativamente a superfície do vestuário. 
Os acabamentos mecânicos feitos em lavandaria permitem efeitos visuais semelhantes aos 
obtidos em peças do vestuário desgastadas pelo uso frequente. O vestuário que um utilizador 
usa contém registos, ou marcas, que relatam os lugares e situações vividas por este. É sob essa 
perspectiva que os designers se apropriam dessas informações e registam numa roupa nova 
uma “estória” que eles querem contar.  
                                                            
2 Termo usado para designar a roupa de trabalho (uniformes). 
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2.3.2.4.1  TIPOS DE ACABAMENTO DE EFEITOS 
Os tipos de acabamentos de efeitos mais usados em lavandarias são: 
• Lixa mecânica: este processo se caracteriza pelo uso de lixas mecânicas 
que resulta, na peça, um efeito used semelhante ao desgaste natural das 
áreas onde o contacto ou atrito com outras superfícies ou com passas das 
mãos é constante. [10]  
 
Figura 2. 3 - Lixa mecânica – acabamento used. Fonte (Lavandaria Marteli) 
• Lixa manual: este processo permite que o operador tenha maior liberdade 
para fazer desgastes mais precisos e irregulares, os desgastes de bolsos, 
bainha, passantes e outros pontos-chave em que ocorra atrito.  
 
Figura 2.4 - Desgaste utilizando lixa. Fonte (Lavandaria Marteli) 
• Pulverização ou pistola: o processo de pulverização consiste em aplicar 
produtos como pastas, pigmentos com o propósito de conferir ao vestuário 
diversos acabamentos como envelhecimento, manchas e sombreados, 
além de ressaltar pontos que evidenciam determinadas partes da peça. 
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Figura 2.5 - Tingimento em substrato PT (Pronto a Tingir) e aplicação de pulverização ou pistola. Fonte (Lavandaria Martelli) 
 
Figura 2. 6 - Aplicação com pistola – pulverização com permanganato. Fonte (Lavandaria Marteli) 
 
• Esmeril: a utilização do esmeril é feita para leves ranhuras no tecido. Pode 
ser obtido efeito de unha de gato, puídos nas bordas dos bolsos, bainhas, 
bigodes, desenhos e outras partes da peça. 
 
Figura 2. 7 – Esmeril. Fonte (lavandaria martelli) 
• Espatulado ou pincelado: O processo de pincelado é utilizado para aplicar produtos no 
vestuário a fim de obter vários resultados. Em geral, este processo é aplicado em conjunto 
com outros.   
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Figura 2.8 - Espatulado ou pincelado. Fonte (Lavandaria Martelli) 
 
• Aplicação de coating com pigmento: este processo permite aplicar uma pasta ou pigmento 
sobre a peça confeccionada em tecido crú e depois submetido a lavagem para retirada do 
excesso da tinta, revelando volumes e saliencias do tecido conferindo um aspecto 
envelhecido. 
 
 
Figura 2.9 - Aplicação de coating com pigmento – acção de lavandaria após aplicação. Fonte (Lavandaria Martelli) 
2.4 O ACABAMENTO COATING 
A indústria da moda, busca em vários ambientes, o que há de “novo”, quer seja no sector da 
tecnologia, quer seja por meio do design. Pelos aspectos tecnológicos, o universo é bastante 
amplo, oferecendo desde filamentos e fios, que promovem o conforto térmico e sensorial 
(alterando as suas propriedades hidrófilas e hidrófobas), passando pela produção do tecido em 
novos teares com sensores que identificam os prováveis problemas, até ao uso da micro e 
nanotecnologia. Um exemplo é o uso de microcápsulas em cujo interior existem substâncias 
inibidoras do odor ou substâncias de carácter medicinal para efeitos de terapia contínua. Os 
coatings inserem-se nesta perspectiva uma vez que melhoram as características dos substratos 
têxteis, adequando-os a novas funcionalidades consoante a utilização.  
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O coating por definição é um revestimento têxtil que combina o substrato têxtil, com um filme 
fino e flexível de modo a influenciar significativamente as características externas e propriedades 
físicas do têxtil, quer do ponto de vista estético, quer por razões económicas. De acordo com 
esta definição, o coating pode ser definido como um material, geralmente líquido, que é aplicado 
sobre uma superfície, cuja aparência se assemelha à de um filme, contínuo ou não, quando 
seco. A secagem deste filme pode ser obtida por vários métodos: evaporação ou cura (cross-
linking) por processos oxidativos, radiação térmica ou ultravioleta, além de outros métodos 
utilizados. 
As pastas usadas no fabrico dos coatings são dispersões de pigmentos e em vários aditivos 
(catalizadores, secadores, modificadores). A pasta, que em geral, pode ser um polímero ou uma 
resina, forma uma película ou filme que prende os pigmentos ou as microcápsulas ao substrato 
têxtil, sua aplicação se torna fácil devido a adição de um solvente que determina a viscosidade 
da pasta. A tinta aplicada no substrato, ou seja, o coating, pode ser classificada em tintas à base 
de solvente, tintas à base de água e tintas livre de solventes, ou seja, totalmente sólidas. [11] 
2.4.1 AS PROPRIEDADES DO COATING 
As propriedades dos coatings variam de acordo com a forma como o material é utilizado na 
preparação das formulações quer seja, pasta, pigmento ou mistura de aditivos, bem como do 
tipo de substrato e da maneira de como são feitos os tratamentos prévios para a aplicação do 
coating.  
A utilização do coating no mercado mundial abrange vários sectores. Apresentam-se de duas 
formas distintas, sob a forma orgânica e sob a forma inorgânica. Quando apresentado sob a 
forma orgânica, em geral é aplicado para o uso decorativo e funcional, entretanto sob a forma 
inorgânica tem o propósito de acção protectora. Podem ser usados em separado ou a 
combinação dos dois, consoante o sítio onde o substrato será aplicado. 
Num substrato têxtil podemos verificar a existência de uma ou mais camadas de coating. 
Chamamos de um sistema de multi-layer quando o substrato apresenta várias camadas de 
coating. Convêm salientar que cada camada desse sistema consiste de propriedades e funções 
específicas que agregam valor ao substrato. De acordo com o esquema a seguir, podemos 
verificar a classificação dos coatings segundo suas propriedades. [11] 
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Figura 2. 10 – Coating - Fig. Extraída do livro functional coatings. Fonte Ghosh (2006 p.2) 
2.4.2 TIPOS DE COATING 
Podem ser de dois tipos distintos: os coating e os laminados. 
Os coating ocorrem quando se aplica sobre a tela uma camada, que em geral é de um polímero 
ou de elastómero. Este processo é amplamente utilizado na indústria têxtil. 
 
Figura 2. 11 - Corte transversal de um tecido com aplicação de coating. Fonte: Chemistry of Textiles Industries, pp 220.  
Os tecidos laminados, consistem num ou mais substratos têxteis, combinados com um polímero 
ou filme pré-preparado, unidos por adesivo, calor ou pressão. Este processo é muito utilizado 
para em substratos para a confecção de toldos para a arquitectura. [12] 
 
Figura 2. 12 - Corte transversal de um tecido com aplicação de laminado. Fonte: Chemistry of Textiles Industries pp 220. 
Os coatings quando aplicados sob um substrato têxtil são em geral utilizado para a decoração, 
protecção ou funcionalização. Quando a tecnologia têxtil utiliza a combinação das três 
propriedades, dando ênfase a funcionalidade, dizemos que este acabamento coating é um 
coating funcional, ou seja, um beneficiamento têxtil. [11] 
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Os coatings funcionais mais utilizados são aplicados aos têxteis para adicionar propriedades self-
cleaning, easy-care e anti-bactericidas. 
Outras propriedades dos coatings funcionais, para além das já citadas acima, são durabilidade, 
reprodutibilidade, fácil aplicação e baixo custo, costurabilidade e amigo do ambiente. 
De maneira geral, todas essas propriedades em conjunto, criam uma interface entre o substrato 
têxtil e o utilizador, proporcionando um maior valor acrescentado para o vestuário. 
Em lavandaria industrial, pode-se fazer um processo de aplicação de coating, através de 
pulverização por pistola. Em geral os tecidos já vem de fábrica com um acabamento de coating. 
No entanto, algumas lavandarias preparam o seu próprio coating e aplicam-no na peça de 
vestuário antes de ser lavada consoante a designação do designer e do tema da colecção. Este 
coating é composto por “Branco Jeans (Fortscreen) + Pigmento de estamparia preto + micro 
emulsão” tem o inconveniente de deixar o substrato com toque áspero. Para o solucionar 
adiciona-se água, deixando a solução mais fluida, permitindo maior facilidade na aplicação do 
produto.  
2.4.3 FORMAS DE APLICAÇÃO  
O coating pode ser aplicado de várias formas, consoante o substrato pretendido. A escolha do 
tipo de máquina e da técnica a ser aplicada depende das quantidades de revestimento aplicado, 
do efeito que se pretende obter da espessura do revestimento, das propriedades que se 
pretendem para o têxtil revestido e do custo de produção, entre outras. 
De seguida dão-se exemplos de algumas técnicas utilizadas para realizar revestimentos têxteis: 
1. Revestimento com faca 
• Faca apoiada sobre cilindro 
• Faca suspensa 
• Faca sobre esteira de borracha 
• “knife-on air system” 
• “knife over table system” 
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2. Revestimento com rolos 
 
• Sistema de rolos directos 
• Sistema de rolos inversos 
• Revestimento por gravura 
 
3. Revestimento por cilindro 
4. Revestimento por pulverização 
5. Revestimento por calandragem 
6. Revestimento por técnicas de derretimento a quente 
7. Revestimento por transferência 
8. Revestimento por impregnação DIP 
2.5 NANOTECNOLOGIA 
Vivemos entre dois grandes mundos, em que ora as coisas e os objectos são macroscópicos, ora 
são microscópicos. Um mundo infinitamente grande, ao qual chamamos de universo e um muito 
pequeno, o das células e átomos. Interessa-nos, neste trabalho em especial o mundo do muito 
pequeno, em especial o correspondente à escala micro (10-6 m) e a escala nano (10-9 m).  
Nanotecnologia é uma tecnologia interdisciplinar emergente. Engloba diversas áreas, a saber, a 
mecânica, a óptica, a medicina, os plásticos, a electrónica e a ciência aeroespacial. Essa nova 
tecnologia vem para revolucionar os têxteis e as suas aplicações em benefício do Homem. 
2.5.1 USOS DA NANOTECNOLOGIA  
A nanotecnologia é vastamente utilizada actualmente. Podemos encontrá-la em diversas áreas 
entre elas a medicina, a militar e segurança, a moda e o desporto. Será abordada em maior 
profundidade a área da moda em detrimento das outras, dada a sua ligação ao trabalho. 
2.5.2 A NANOTECNOLOGIA E A MODA 
A moda sempre busca a novidade. O diálogo entre a moda e a tecnologia está presente em 
todos os sentidos, apesar de correntes que defendam que a artesania deve esta presente nos 
produtos de moda, mas isso é outra discussão. De facto, a roupa com aplicação de 
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nanotecnologias, está dia após dia, mais presente nas passarelas, nas lojas e porquê não no 
nosso uso, conferindo os benefícios que só esta ciência pode nos oferecer   
Um dos mais importantes propulsores da moda actual é a inovação. Há muito tempo atrás, a 
inovação na moda era caracterizada pela modelação, bordado, costura e acabamento internos, 
alem disso, a maquinaria, onde os tecidos são produzidos é outro sector em que a inovação 
avança. Porém, existe um outro tipo de inovação presente, ela se encontra nos têxteis, nos fios, 
fibras e coatings.  
Para que haja inovação nos têxteis, muita pesquisa é feita por designers e investigadores, na 
busca de novos desenvolvimentos consoante as necessidades de cada mercado, e de cada 
consumidor. São estes que, ao experimentarem esses novos produtos, confirmaram a viabilidade 
da produção em larga escala. [13] 
Alguns designers usam os têxteis como determinante de suas colecções. Esses novos materiais 
podem não estar presente nas suas lojas, mas certamente estão nas suas passarelas.   
Para a “moda”, o que é novo, ou seja a novidade, é o carácter mais essencial e intrínseco na 
produção de um vestuário. O desenvolvimento de um produto de moda engloba aspectos, 
relativos desde a concepção de uma paleta de cores até ao produto propriamente dito. 
A grande diferença entre os designers e os cientistas têxteis é justamente que enquanto o 
designer considera os têxteis como um suporte para se trabalhar roupas com arte, ou seja seu 
valor estético, o cientista têxtil vê esse mesmo tecido como uma superfície a ser explorada, quer 
por ultimação quer por uso de nanotecnologias com o intuito de optimizar e dar funcionalização 
a esse substrato. [14] 
2.5.3 A NANOTECNOLOGIA COMO DESIGN PROJECTUAL 
O design busca uma metodologia de projecto voltada à adequação dos equipamentos e 
processos aplicados ao design. 
Nos têxteis funcionais, a relação entre design e funcionalidade ainda precisa de alguns ajustes. 
Os produtos utilizados para a modificação superficial dos têxteis passam por processos químicos 
ou físicos e em muitas vezes pelos dois processos. È através dessa sinergia entre a tecnologia e 
a “moda” que construímos este equilíbrio. [13] 
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Neste trabalho pretende-se optimizar essa relação, propondo a aplicação de nanocamadas ao 
substrato têxtil com o uso da química e o uso da física, com o objectivo de funcionalizar as suas 
propriedades. A modificação superficial nos têxteis esta presentes em importantes marcas, 
dentre elas Armani, Miss Sixty e entre jovens designers que aplicam layers de nanocoatings de 
prata e paládio nos produtos de suas colecções.  
2.6 AS MICROCÁPSULAS 
2.6.1  MICROCÁPSULAS VISÃO GERAL  
Por definição, as microcápsulas são partículas cujo tamanho pode variar entre os 500 nm e os 
200 nm, de formato irregular ou esférico. Uma microcápsula é composta de duas camadas, 
uma externa, a matriz polimérica que forma a parede da microcápsula e uma interna onde se 
encontra o componente activo, o núcleo. [15] 
A microencapsulação consiste em revestir um componente activo de modo a protegê-lo do 
ambiente para que depois possa ser libertado gradualmente. 
 
Figura 2. 13 - Estrutura da microcápsula. (ilustração do autor)  
A microencapsulação é nada mais que um micro empacotamento ou micro revestimento de um 
coating polimérico de pequenas partículas sólidas ou liquidas. [11] 
Para que o núcleo da microcápsula, seja libertado e atingir a finalidade ao qual ele se destina, é 
necessária uma acção externa. Os principais mecanismos utilizados para romper as paredes da 
microcápsulas são, a ruptura mecânica da parede da microcápsula, a dissolução da parede, a 
fusão do material da parede, a difusão da parede, a erosão lenta da parede e a biodegradação 
da mesma. [16] 
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2.6.2 MICROCÁPSULAS E SUAS APLICAÇÕES 
Uma das mais antigas aplicações das microcápsulas em produtos de uso comercial foi o papel 
químico em que as microcápsulas revestem a parte inferior do papel, sendo seu composto 
activo, neste caso o corante, libertado ao ser friccionado com a ponta de uma caneta pela 
ruptura das paredes das microcápsulas. [12] 
Para além desse caso clássico, existe um outro, em que as empresas de publicidade utilizam as 
microcápsulas para a promoção de novas fragrâncias e perfumes, em que ao friccionar o dedo 
ou o pulso numa determinada área de um editorial publicitário de uma revista, se sente o aroma 
daquela essência. 
A indústria farmacêutica tem utilizado bastante as microcápsulas em patchs com microcápsulas 
de nicotina que quando colocadas em contacto com a pele, libertam lentamente essa substancia 
como auxílio no tratamento contra o fumo.  
Actualmente a área dos cosméticos tem usado bastante as microcápsulas em produtos e 
cremes anti-rugas e hidratantes. 
Com o mesmo conceito, meias de algodão com microcápsulas que hidratam a pele enquanto se 
dorme, enriquecem esse vasto mundo em que as microcápsulas são fundamentais a essa nova 
vida quotidiana. Na realidade há muitas áreas, desde os alimentos, a perfumaria, os cosméticos, 
os medicamentos e o vestuário, onde a utilização das microcápsulas tem sido usada como uma 
mais-valia para a qualidade de vida. 
A vantagem mais importante quanto ao uso das microcápsulas está presente na facilidade que 
se encontra na sua manipulação e no seu aspecto camaleónico e mutável de modo a prolongar 
a durabilidade de vários produtos graças ao material que as paredes das microcápsulas são 
feitos – um polímero orgânico que com a acção da temperatura ou fricção provocam a sua 
ruptura revelando a substancia incubada. [16]  
2.6.3  MICROCÁPSULAS NA MODA 
Uma das componentes mais importantes do fenómeno “moda” consiste em perceber e aplicar 
as constantes mudanças que ocorrem no mundo da moda. Essas mudanças podem ter origem 
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social, política ou económica, pelo que podemos dizer que a moda é um fenómeno social por 
natureza. São um reflexo, portanto das sociedades e consequentemente das tecnologias que 
emergem delas. Carvalho. [17]  
“A moda significa essencialmente troca, definida como uma sucessão de tendências 
e novidades em curto prazo. A partir deste ponto de vista pode existir modas em 
quase todas as actividades humanas, desde a alimentação, os automóveis ou a 
música popular. No entanto, o conceito de moda que aqui se analisa trata 
principalmente do vestuário, dado que a moda, como expressão da maneira ou 
modo de viver, tem seu melhor suporte nele.” [18] 
: 
As microcápsulas entram no contexto da “moda”, como mais-valia ao produto de vestuário. Esse 
produto, com a aplicação das microcápsulas, permitiu, num primeiro momento, a liberação de 
aromas e cheiros agradáveis. Surgiam as questões – Como é que isso é possível? Como ocorre 
este fenómeno? De facto, a aplicação e o uso das microcápsulas de aroma em produtos têxteis, 
deu um impulso à indústria da moda que na altura necessitava de inovação.  
Surgiram entretanto outras propriedades para as microcápsulas para além do aroma. As 
microcápsulas agora têm propriedades funcionais, tais como protecção, liberação controlada e 
compatibilidade. Estas propriedades funcionais, agora presentes nos têxteis, produzem um alto 
grau de satisfação ao utilizador pelo simples facto de tornar mais fácil ou agradável o quotidiano 
e consequentemente permitindo uma melhor qualidade de vida e melhor desempenho noutras 
actividades. [11] 
2.6.4 MICROCÁPSULAS TERMOCROMÁTICAS 
As microcápsulas termocromáticas interagem com o meio ambiente, pela variação ou alteração 
da temperatura, permitindo que elas “desapareçam” da superfície do substrato, revelando-o. 
O termocrómismo está, cada vez mais presente, nos substratos têxteis, principalmente no design 
de estamparia. É definido como a dependência reversível da cor pela temperatura, obtida pela 
relação: 
ܣ
∆்
՞ ܤ  
                       Fórmula 2. 1 – Relação da diferença de temperatura 
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Onde A é o substrato com ou sem cor e B é a diferença apresentada após variação da 
temperatura. 
O mesmo ocorre com o fotocrómismo, só que substituindo a variável temperatura pela luz.   
2.6.5  MICROCÁPSULAS FOTOCROMÁTICAS  
As microcápsulas fotocromáticas actuam com a variação da luz. Sua forma de apresentação, 
segue a mesmo principio das termocromáticas, entretanto, quando aplicada no substrato, não 
possui cor alguma, sendo revelada quando na presença de uma fonte de luz.  
2.7 O SUBSTRATO 
 
2.7.1 O ALGODÃO 
O algodão é uma fibra nobre. Pelas suas características térmicas, pelo seu conforto e por sua 
vasta aplicabilidade nos têxteis, é a fibra mais comercializada e popular do mundo. Usada desde 
a antiguidade na fiação e na fabricação de tecidos, o algodão permite tingimentos homogéneos e 
firmes. Por ser uma fibra natural, possui amplo estudo no meio académico, além de ser o 
principal foco nos projectos de sustentabilidade e ecologia. 
 
Figura 2. 14 - Flôr do algodoeiro. Fonte: http://www.castilhos.com.br. Visitado em 25/06/09 
2.7.1.1 A FIBRA DO ALGODÃO 
A fibra do algodão possui uma característica peculiar, sua afinidade com os corantes reactivos ou 
não, permite uma cor firme e homogénea. Mas existe um corante, o Índigo, que o algodão não se 
afina, quando tinto, o Índigo mantêm-se apenas na sua superfície. Esta particularidade faz-nos a 
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pensar que o corante Índigo forma um coating na fibra do algodão deixando-o mais susceptível a 
atritos e desgastes naturais ou mecânicos que dando origem as lavagens.   
 
 
 
 Figura 2. 15 - Fotos da fibra do algodão. Fonte: http://www.forumtextil.com.br. Visitado em 26/12/08. 
O substrato escolhido foi uma sarja Denim 100% CO, com tingimento no fio de teia com corante 
Índigo e com o fio de trama sem tingimento, conhecido como Blue Denim. A razão pela qual fez-
se a opção de utilizar o Denim como substrato foi justamente pelo motivo de já trabalhar com ele 
na confecção de vestuário feminino.  
 
O Denim é o tecido mais camaleônico e efémero que já existiu. A grande gama de produtos 
possíveis vai desde o vestuário até acessórios. O Blue Denim transita livremente em todas as 
camadas sociais evidenciando seu carácter democrático e universal.  
 
É precisamente pela sua grande difusão e presença quotidiana no dia-a-dia de todas as 
gerações, decidiu-se, portanto que ele seria um suporte perfeito para a publicidade de uma 
marca ou de uma tecnologia. 
 
 
 
 
 
 51 
 
Substrato Blue Denim 
 
Figura 2. 16 - Estrutura ampliada 8X. (foto do autor) 
                
O tingimento é feito a partir do corante sintético Índigo que é caracterizado, quanto à sua 
intensidade pela unidade “DIPS”3. 
As grandes marcas de Jeanswear tem nos seus propósitos, o desenvolvimento de um produto 
ecologicamente correcto, que seja imbuído de responsabilidade social e preocupação com o 
futuro do meio ambiente de forma que seja de fundamental importância o uso de matérias-
primas com o selo GREEN 4 da união europeia. 
2.8  O DENIM, O JEANS, A GANGA E O ÍNDIGO  
Há diferentes denominações comerciais para os produtos do vestuário, pertencentes ao grupo 
Jeanswear, dentre elas estão as seguintes denominações: “Denim”, “Jeans”, “Ganga” e 
“Índigo”. 
Explicaremos melhor o que cada uma dessas denominações significa, do ponto de vista 
etimológico, cultural e industrial.  
                                                            
3 A unidade “Dips” é a quantidade de vezes que o fio de teia passa pelo banho de tingimento com o corante índigo, permitindo assim uma maior 
fixação do corante no fio e consequentemente uma tonalidade de azul mais intensa, desta forma, podemos obter variações no Blue Denim, com 
8 Dips, 16 Dips e 24 Dips, sendo o primeiro usado para confecção de peças de vestuário que necessitem de uma lavagem mais pesada, como o 
delavê, e o ultimo para lavagens mais escuras, apenas um amaciado. É muito importante para o design do produto especificar que lavagens 
serão obtidas a partir dos diversos tipos de Denim, uma vez que isso implicará nos custos de produção. 
4 O selo GREEN é dado pela União Europeia aos produtos com sustentabilidade e responsabilidade social. 
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2.8.1  O DENIM 
O Denim é um tecido forte e resistente. Atribui-se a sua resistência à sua estrutura sarja, cujos 
fios de teia cruzam os fios de trama em oblíquo. Esse tecido surgiu em França, na cidade de 
Nîmes, bastante conhecida, desde a idade média, pela sua produção têxtil. Produzia-se ali uma 
sarja, conhecida pelo nome de “Sarge de Nîmes”, passando então, pela corruptela do nome, a 
ser conhecida pela denominação Denim. É preciso voltar no tempo para percebemos como esse 
tecido está presente na história de homens em pleno oeste dos Estados Unidos da América, na 
corrida do ouro, por volta da metade do séc. IXX. [19] [20] 
O Denim, então era exportado para o Estado Unidos da América, através do porto de Génova, na 
Itália, para o uso em velas de navios e toldos das carroças. Foi precisamente com esse tecido 
que um comerciante alemão, recém-chegado na América, chamado Levi Strauss e o alfaiate 
Jacob Davis, confeccionou, em 1890, seu modelo mais famoso, a calça Levi’s 501, a primeira 
calça com o tecido Jeans, para uma encomenda, feita por um cliente em busca de umas calças 
resistentes para o trabalho pesado. Daí a ideia inovadora de confeccionar a calça com o Denim. 
O Denim, é uma tela resistente de sarja, feita com fios 100% algodão mas agora igualmente feita 
em poliéster/algodão e algumas vezes com adição de fios de elastano. A construção é 
geralmente sarja 3x1. Foi desenvolvido para ser um tecido para roupa de protecção, mas agora 
usado em Sportswear (o Jeanswear está inserido nesse segmento de moda). [21] 
2.8.2  O JEANS 
O termo jean, que vem de Génova, Itália. Esse termo aparece pela primeira vez no ano de 1567. 
(Damme, 1994, p.14 – Vincent-Ricard, 1989, p.164). Era usado na confecção das calças dos 
marinheiros. [19] [22] 
Um século após sua ida a América, a Denim retorna à Europa com o nome de Blue Jeans5. 
Em termos de estrutura, o Jeans é uma tela de algodão similar à sarja de Nimes, mas 
geralmente mais claro e mais fino, é um tecido em construção 2x1 em sarja, cuja urdidura é 
                                                            
5 No princípio o Denim era castanho claro, só mais tarde foi adicionado o corante Índigo no tingimento do fio de teia 
conferindo-lhe a actual cor azul. 
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mais ajustada do que a trama. Assim como o Denim, foi feito para a roupa protecção e 
fardamento, mas agora é muito utilizado para o Sportswear, numa larga variedade de cores. [21] 
2.8.3  A GANGA 
A definição de Ganga, pelo Dicionário Verbo da Língua Portuguesa, é precisamente “ um tecido 
de algodão, muito resistente, geralmente azul, usado originalmente só na roupa de quem 
trabalhava em oficinas e fábricas e que, hoje, se emprega também na confecção de outras 
peças do vestuário”. Este termo “Ganga” muito utilizado em Portugal, tem origens no oriente, 
entre a China e a Índia. Este termo está relacionado também a um tecido de cor amarelada ou 
azul. Sabe-se que a cor azul, usada como corante, é extraída do índigo, cuja sua origem é o 
Oriente, de onde vinha juntamente com o tecido ganga, desde a época das grandes navegações.  
2.8.4  O ÍNDIGO 
No Brasil, o tecido usado para confeccionar artigos do vestuário Jeanswear para além do termo 
Denim e Jeans, é também conhecido pelo termo Índigo. Porém, sabe-se que o índigo é um 
corante natural obtido a partir do extracto de uma planta chamada indigosfera tinctoria, 
vulgarmente conhecida como “anileira”. O nome do pigmento reflecte a sua origem, A palavra 
índigo significa “substância da Índia” vem do grego “Indikon” ou do latim “indicum”, nome que 
os romanos davam ao pigmento. Até à Idade Média, este pigmento era raro e utilizado para 
produtos de luxo. Esse, corante de cor azul intensa ou azul anil teve uma curta duração no que 
diz respeito ao seu uso comercial na indústria têxtil. [23] 
Em 1856, William H. Perking descobriu o primeiro índigo sintético, porém, só em 1878, Von 
Bayer obteve a fórmula sintetizada do corante índigo, passando desde então a ser utilizado sob a 
forma sintética. 
Em 1897, a BASF6 disponibilizou no mercado o corante Índigo sintetizado. A principal 
característica do tingimento índigo é precisamente o de não envolver completamente a fibra de 
algodão, ficando apenas à superfície, como um coating ao seu redor, mantendo o interior da 
fibra completamente inalterado, sem corante. Isso permite que o desgaste e a solidez a lavagem 
do corante Índigo não sejam forte o suficiente para fixar a sua cor no tecido. Este facto reafirma 
                                                            
6 Baden Aniline and Soda Factory 
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o carácter mutável do Jeans, permitindo que acabamentos e beneficiamentos têxteis produzidos 
em lavandaria possibilitem novos aspectos do produto. [24]. 
Podemos estabelecer a quantidade de corante na fibra de algodão para a confecção do tecido 
Denim, pelo número de vezes que a fibra é imersa no banho de pigmento Índigo. Esse valor é o 
chamado DIP. 
Pigmento Índigo 
 
  
Planta do Índigo Pigmento Índigo 
Figura 2. 17 - Apresentação da Indigofera  Tinctoria. Fonte: http://tracosdecor.freehostia.com. Visitado em 26-12-08) 
2.8.4.1 ESTRUTURA MOLECULAR DO CORANTE ÍNDIGO  
 
O corante natural Índigo cuja fórmula química é C16H10N2O2, tem a seguinte fórmula estrutural: 
N N
O O
H
H
H
H H
H
H
H
H H
 
Figura 2. 18 - Estrutura da molécula do corante natural Ìndigo. Fonte: www.dq.fct.unl.pt 
Foi em 1880 que foi descoberto por Karl Heumann, o processo de sintetizar o corante natural 
Índigo. [25] 
O corante Índigo é muito utilizado na Índia e nos países do Oriente. Na China foi considerado a 
cor do comunismo. A Indústria têxtil tem muito apreço por essa corante, foi adicionado ao tecido 
Denim o que lhe conferiu a cor azul. Hoje este tecido com o tingimento Índigo é conhecido como 
Blue Denim. Existem Denins com outros tingimentos: preto, vermelho, os chamados Color 
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Denim7, e quando ele não sofre qualquer tingimento o chamamos de Denim PT (Pronto a Tingir), 
muito utilizado na confecção pela sua grande versatilidade nos processos de lavandaria e 
tingimento. Outros produtos utilizam o corante índigo como o zipper e linhas, conferindo ao 
Jeanswear muitas opções de fabrico: 
 
Zipper em Índigo 
 
Figura 2. 19 – Produto que utiliza o pigmento Índigo. Fonte: http://www.ykk.com.br. Visitado em 05/05/09 
                             
2.9 DO DENIM ROW PARA O DENIM USED 
O Jeanswear tem evoluído, sob o ponto de vista da sua interacção com o meio. Do mesmo modo 
que o acto de comprar um carro novo, com cheiro de carro novo nos remete ao prazer sensorial 
do olfacto, fortemente marcado por lembranças e referências de bem-estar. Podemos encontrar 
as mesmas referências quando o consumidor ao comprar umas calças de ganga (novas), em 
autêntico Blue Denim, sem modificação ou beneficiamento algum em sua superfície, ao qual 
chamamos de Row Denim, ou seja, o Denim crú8.  
 
A partir do momento que este utilizador usa constantemente esta calça de ganga, os desgastes 
pelo uso diário, tais como rasgos e desbote localizados (estes desgastes podem levar anos), 
permitem que o designer extraia desta peça, algumas informações acerca do visual deixado pelo 
uso continuo e as interpreta, sob a forma se lavagem ou modelação, utilizando-se da indústria de 
confecção e das lavandarias para transformar o Jeans num produto de moda. 
 
Ou seja, toda alteração superficial em uma calça Jeans, oriunda de interferências produzidas 
pelo Homem ou pela natureza, pode servir de influência para a moda, atingindo deste modo a 
                                                            
7 Houve um determinado momento que o Color Denim era produzido da mesma maneira que, o Blue Denim (fio trama branco 
e teia Índigo). Podemos usar esta mesma denominação quando o Denim PT é tinto em lavanderia. 
8 sem passar pelos processos de lavandaria 
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satisfação do consumidor, uma vez que o produto já estará no ponto de venda pronto a ser 
utilizado sem que se passe demasiado tempo para que este utilizador deixe a sua calça com 
aspecto de rasgos ou desbotes. 
 
 Eis alguns aspectos humanos, que contribuíram para que a degradação se tornasse um atributo 
de moda: 
 
• O atrito das mãos sobre a superfície da coxa quando sentados proporcionou o efeito 
used9;  
• A colocação de objectos como carteiras, espelhos, chaves, moedas e outros objectos de 
uso pessoal nos bolsos, permitiu efeitos de raio-X10; 
• As manchas com lixívia deram origem à lavagem bleached11;  
• Salpicos de tinta, ferrugem, rasgos e descosidos, bem como cerzidos12, são alterações, 
interferências feitas pelo homem pelo diálogo com o seu Jeans e o ambiente a que ele 
pertence, consoante o seu lazer e seu trabalho. 
 
Na foto abaixo vemos a primeira calça Jeans produzida pela Levi’s. Essa peça do vestuário 
mostra-nos o desgaste natural pela acção do uso demasiado da peça pelo utilizador. Observa-se 
desgaste na frente da calça na altura das coxas, na parte traseira e nos bolsos,   
 
                                                            
9 Simula os desgastes feitos pelo contacto do corpo do utilizador com o vestuário.  
10 Simula o desgaste ocasionado por objectos (carteiras, chaves, etc.) em partes do vestuário (bolsos), em contacto com 
outras superfícies revelando a fora do objecto. 
11 Simula a degradação da cor azul intensa do Índigo em azul claro, por acção de pedras, químicos ou enzimas.  
12 Costuras irregulares em determinadas partes do vestuário com o propósito de remendar um rasgo ou apenas como 
decoração. 
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Figura 2. 20 - Primeira calça jeans – Levi’s 501, ano 1890. Fonte http://sabbah.biz. visitado em 05/05/09 
 
 
 
Figura 2. 21 - Acabamentos utilizados em lavandarias. Fonte: 
http://www.jeans-and-accessories.com. Visitado em 05/05/09 
 
2.9.1 DO PRODUTO URBANO AO PRODUTO DE LUXO 
O universo da moda é constituído de muitos mercados, cada um com seu segmento comercial 
específico, que abrange “famílias” de produtos consoante o público-alvo pretendido. Dentro 
desses mercados, escolheu-se trabalhar com o segmento Jeanswear13 sob a perspectiva do Luxo. 
O mercado actual do Luxo é de facto um mercado em ascensão sob o ponto de vista da venda 
dos produtos com características de exclusividade, de qualidade e de design. Podemos perceber 
o luxo como sendo um fenómeno sublimador da existência quotidiana que compensa aquilo que 
nos falta num tempo social e histórico determinado. [26] 
                                                            
13 Na moda existe denominações específicas para seus diversos segmentos. O uso do termo, Jeanswear, é relacionado com os produtos 
confeccionados, a partir da matéria-prima, Blue Denim. 
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Hoje em dia a aquisição de produtos de luxo superou a máxima dos itens de alto valor 
monetário. O Luxo nos dias actuais permeia o que podemos chamar de “luxo sensorial” ou “luxo 
sentimental”, na verdade este tipo de luxo esta presente na esfera dos pequenos luxos 
particulares de cada indivíduo. São pequenos prazeres que satisfazem individualmente aqueles 
que desejam muito alguma coisa em particular. O Luxo, neste caso particular, é na verdade a 
realização de um desejo ou prazer, o valor do bem não tem importância alguma, o que de facto 
tem importância é o benefício que este Luxo pode proporcionar aquela pessoa. [26]  
2.10 PUBLICIDADE 
O conceito de publicidade segundo o Código da Publicidade Português de 1995:  
“Qualquer forma de comunicação feita por entidades de natureza pública e privada, 
no âmbito de uma actividade comercial, industrial, artesanal ou liberal, com o 
objectivo directo ou indirecto de promover, com vista à sua comercialização ou 
alienação, quaisquer bens ou serviços, bem como ideias, princípios, iniciativas ou 
instituições.”[27] 
A publicidade procura estabelecer, da melhor forma possível, uma relação, um diálogo ou um 
desejo, entre um determinado produto e um potencial cliente ou consumidor. Essa comunicação 
se efectua quando a compra do bem ou do serviço se concretiza. 
O desejo por um produto pode ser criado por uma campanha publicitária, ou já pode estar 
presente no íntimo do consumidor, deste modo, fica mais fácil projectar o produto no mercado, 
uma vez que este desejo e esta necessidade já existe. [28] 
Para que haja uma actividade publicitária, o Código da Publicidade estabelece um conjunto de 
operações que compreende a concepção, a criação, a produção, a planificação e a distribuição 
dessa publicidade até que chegue a público-alvo pretendido. 
O público-alvo deve ser muito bem estudado e a campanha publicitária deve ser muito bem 
orientada de forma que a comunicação com este consumidor seja percebida sem distorções e 
erros.  
Para que haja uma publicidade, devera existir, para além de uma mensagem a ser transmitida, 
um veículo que a faça chegar aos olhos ou ouvidos dos receptores, chamamos esses meios de 
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suportes publicitários. Estes, podem variar de tamanho, forma, textura, superfície de acordo com 
o publico alvo pretendido para que a mensagem seja compreendida  
Percebe-se, portanto que publicidade está relacionada com comunicação e consequentemente 
como a moda é um sistema com muitas engrenagens, podemos afirmar que dentre as várias 
engrenagens podemos destacar a comunicação e os signos contidos no vestuário. 
2.10.1  DIFUSORES DA MODA 
A “moda”, pode ser percebida como comunicação, como signos e sinais, ou seja uma 
linguagem. Esta ideia de signos e sinais encontra reforço para utilizar a moda como sedução. 
[29] Portanto, a percepção de moda dentro de um contexto social e urbano, focalizado no jovem, 
principal actor social, além de difusor e gerador de ideias de moda, confirma que a moda de 
facto tem carácter efémero, mutante e camaleônico. [30] 
É com base nessa referência teórica, no carácter efémero e mutável, que a moda vai encontrar 
na tecnologia têxtil, suporte para que ela possa cada vez mais ser mediadora entre a tecnologia 
e o utilizador.  
O vestuário sempre teve grande importância no quotidiano de uma sociedade. Tido como signo 
de um clã, ou tribo14, o vestuário era geralmente feito pelas mulheres a maneira de cada região, 
com os materiais e adornos característicos e presentes em cada localidade. As comunidades 
eram fechadas, e logo se reconhecia a qual região uma pessoa pertencia. A difusão do vestuário 
no passado era lenta. Se conhecia sobre os costumes e da indumentaria, através dos mosaicos, 
tapeçarias e quadros pintados dos reis, imperadores e comerciantes. Expostos nos palácios 
estas “médias” divulgavam aos visitantes quais as novidades do vestuário da corte. [31] 
Com o passar dos tempos, outros meios como as bonecas e as revistas mostravam como a 
roupa poderia comunicar e expressar através dos tecidos e dos detalhes, mensagens de valores 
e desejos de uso daquelas modas que vinham do estrangeiro. 
                                                            
14 Entende-se por tribo, segundo Maffesoli, a forma de vestir associada a ideologias politicas e /ou sociais revelando um 
sentimento e atitude de pertença a um grupo ou clã e a uma postura perante a vida. 
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Hoje, a internet esta presente nesta comunicação e nessa publicidade de maneira cada vez mais 
presente, entretanto o toque, o sentir e o vestir são, ainda a maneira mais eficaz de 
compreender o que a roupa pode comunicar. 
Como exemplo ilustrativo vemos a fotografia do New Look15 de Dior no inicio da década de 50, 
resgatando a feminilidade perdida na 2ª Guerra mundial, nessa fotografia podemos observar a 
mensagem que a roupa passa ao observador ou cliente, uma mensagem de personalidade 
recuperada. Podemos observar em YSL, outra mulher, também feminina, mas comunicando ao 
mundo sua independência sofisticada e em Janis Joplin uma comunicação de total liberdade. 
Estas mudanças de comportamento e atitudes são expressadas para além das “médias” e dos 
movimentos artísticos, também são transmitidas através da roupa.  
É pela forma do vestir, que se percebe um código emblemático, em que o Homem transmite o 
seu EU interior. O vestir é um código, uma comunicação entre o utilizador (quem veste) e o 
mundo (os observadores). Esta relação está presente em diversas ocasiões pelo mundo, como 
por exemplo, as actrizes e seus vestidos na entrega do Oscar, ou mulheres de biquínis na praia; 
o lugar e as roupas estabelecem códigos de conduta e postura.  
A “moda” é compreendida como uma comunicação “não-verbal”. A mensagem transmitida não 
faz uso de palavras, mesmo quando nela contém textos. É o estilo, a forma e a cor presentes no 
vestuário que formam o corpo da mensagem. Desta forma o utilizador, transmite através dos 
códigos de cada elemento da roupa, para além do seu estilo de vida, outras mensagens como 
amor, paz, aventura, dentre outras. 
A comunicação na moda tem um carácter de unificar os grupos sociais, deste modo, os códigos 
expressos pela roupa e pela indumentária16, exprimem como determinadas culturas ou “tribos 
urbanas” inter-relacionam-se com o mundo. Cada padrão escocês, cada argola no pescoço das 
“mulheres-girafa” da África, cada “burca” são elementos de uma comunicação sem palavras. 
[32]  
 
                                                            
15 O New Look foi um estilo que trouxe de volta a femininidade após a 2ª Guerra Mundial. 
16 Compreende-se por indumentária todo objecto, adereço ou adorno colocado sobre o corpo. 
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2.10.2  PUBLICIDADE EM JEANS 
 
A moda busca, sob muitos aspectos e maneiras, diferentes formas de promover o seu produto. A 
publicidade de moda, e porque não dizer a publicidade na moda, reflecte o tempo de hoje, o 
agora, o ZEITGEIST17. A publicidade de moda brinca, diverte, comunica e sensibiliza o Homem 
actual. É de facto uma verdadeira interacção entre o utilizador e o produto.  
Falando-se de Denim, a América foi quem melhor propagou-o. Utilizando-se da imagem de 
James Dean e Marlon Brandon, ícones do cinema dos anos 50’ e 60’, usavam o Denim para 
mostrar um estilo de vida, envolvendo os jovens “rebeldes” em um novo comportamento social. 
Mais tarde nos anos 70' a cultura hippie18 associa-se do Denim, e também promove sua forma 
de livre expressão do corpo e da mente. 
 
 
 
                                                            
17 Expressão alemã que denota o “Espírito do Momento”. 
18 Movimento dos fins dos anos 70’ – Peace & Love era o lema, assim como a liberdade jovem.  
Vestuário comunicando as mudanças de comportamento 
Anos 40 Anos 60 Anos 70 2001 
    
Le Bar Suit – Dior (1) Le Smoking – YSL (2) Janis Joplin (3) Björk (4) 
Figura 2. 22 – Estilos de moda nas décadas Fonte: (1)   The ‘Bar Suit’ by Dior, Spring/Summer 1947 Collection - http://www.bbc.co.uk, 
(2)www.ysl.com, (3) http://centralrocknet.com.br, (4)  www.robertbuscemi.blogspot.com – Visitado em – 20/06/09 
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Frente Costas 
Figura 2. 26 - Sacola publicitária WEA com cunho de inclusão social. (Foto do autor) 
 
2.11 MARCAS DENIM DE LUXO 
Muitas marcas de luxo aderiram ao Denim. O mercado de Haute-Couture19 introduziu em suas 
colecções o Denim como um dos itens de sempre. Aliados com outros tecidos de luxo, o Denim 
percorre hoje pela alta moda pela sua importância dentro do mercado têxtil, sua versatilidade e a 
facilidade que pode-se transformá-lo para todas as idades. O Denim não tem idade, ele transmite 
todas as possibilidades necessárias para desenvolver um bom trabalho dentro de uma colecção. 
Ele transmite renovação, pelo seu carácter camaleônico, componente necessária para que as 
marcas de luxo permitissem sua entrada neste mundo tão selecto. Uma combinação simples, 
algodão + Índigo, no mesmo nível dos tecidos feitos com matérias considerados mais nobres 
como a seda, o shantung e as peles. 
Jeans & Luxo 
  
Roberto Cavalli (1) Levi’s (2) 
Figura 2. 27 - O Jeans no Luxo. Fonte: (1) http://www.polyvore.com (2) http://www.cozycot.com. Visitado em 26/06/09 
                                                            
19 A Haute-Couture nasceu em Paris. Simboliza o expoente máximo da criação de vestuário de luxo, exclusivos e 
confeccionados artesanalmente.  
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2.12 LINGUAGEM VISUAL 
 
Em palestras sobre o futuro das novas concepções acerca do Jeanswear, na mais importante 
Fashion Fair20 do sector, discutiu-se sobre que mecanismos e acções o mercado deveria 
objectivar para que um produto atingisse o seu ponto mais alto de sucesso. Concluiu-se que o 
design e o marketing devem iniciar juntos, o processo de concepção de um novo produto. A 
trajectória de um produto Jeanswear não é fácil. Um produto desse segmento percorre um longo 
caminho desde a sua concepção até o consumidor final. Lançar um vestuário Jeanswear no 
mercado, requer, para além do modelo, modelação, tecido, metais e outros itens importantes na 
construção das peças, uma programação visual do produto, que engloba, desde a lavagem até à 
etiqueta. 
O marketing quando aplicado a moda procura identificar, para além das necessidades os 
desejos dos clientes, deste modo, a equipa de desenvolvimento e criação consegue aplicar ao 
produto design e inovação para atender o mercado. A equipa de desenvolvimento de produto 
deve criar um produto certo, comunica-lo ao cliente e levá-lo até o ponto de venda com o menor 
custo possível. O markenting é responsável por uma campanha que veicule novos produtos, 
geralmente os mais difíceis de comercializa-los pois necessitam basicamente de mudanças de 
hábitos por parte do consumidor. [33]    
O público-alvo é sempre o foco principal. É através do perfil do consumidor, que a marca traça 
as estratégias e os meios de atingir o seu mercado. É através das campanhas publicitárias e do 
marketing que é estabelecida a conexão entre público-alvo e a marca. Para isso, deve-se 
oferecer, um produto novo ou inovador para que possa concorrer com outros mercados, criar 
uma necessidade, ou um desejo de compra. Vale salientar que a concorrência já não é mais 
dentro do mesmo segmento, a concorrência transita por outros mercados, deste modo um 
telemóvel pode ser um forte concorrente para um produto de moda. 
A linguagem visual de uma etiqueta deve corresponder com os objectivos que a marca, com os 
valores que ela atribui ao produto e aos conceitos de estilo e design que ela transmite. 
                                                            
20 Feira de Moda. 
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Quando é desenvolvida uma colecção de moda, juntamente com ele é desenvolvida a imagem 
ou linguagem que a marca pretende passar para o consumidor ou para a média. Esta linguagem 
corresponde a um conjunto publicitário, que engloba a programação visual da marca e 
consequente o que o produto pretende comunicar. Uma colecção sempre conta uma “estória”. 
É com base nesta “estória”, na fonte de inspiração do designer que está relacionada com as 
tendências de cada estação, que a programação visual do produto é criada e desenvolvida. 
Surge então, as sacolas, os tags, os metais, as etiquetas, os brindes e por fim o visual 
merchandising21 da loja. Esta deve estar preparada e com a ambiência perfeita dentro da mesma 
linha de pensamento. 
2.13 O CONSUMIDOR DE JEANS 
O consumidor Jeanswear actualmente busca inovações quanto a modelação, o tecido – 
estrutura e conforto, e o aspecto visual do produto e design como um todo. Este conjunto de 
parâmetros que orientam a colecção e o perfil da marca é o resumo final do estudo de avaliação 
do mercado e por conseguinte o publico consumidor pretendido. 
Alguns mercados, presentes em algumas cidades do mundo traduzem em “moda”, os aspectos 
sociais, culturais e económicos locais que cruzados com estes mesmos aspectos, desta vez à 
escala mundial, construíram um grande público, capaz de movimentar milhões de Euros, 
estimulando toda a cadeia produtiva do segmento. 
O Jeanswear tem como base de fabrico, o tecido Blue Denim e é graças a seu grande potencial 
de transformação que seu público-alvo abrange todas as idades e estilos de vida. 
2.14 A COR  
O Homem usa a cor desde o período pré – histórico. Com a mistura de substâncias naturais, 
tais como pó de pedra, metais ou ate mesmo resinas de árvores, pintavam seus corpos e as 
paredes das cavernas em que habitavam. Essas substâncias eram encontradas ao acaso ou 
mesmo por instinto. No princípio a função da cor era apenas decorativa, só mais tarde, a cor é 
usada como signo. [34]   
                                                            
21 Representa a identidade e o conceito da marca. 
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Figura 2. 28 - Pintura pré-histórica. Fonte: http://www.memo.fr. visitado em 08/03/09 
2.14.1  A COR NA MODA 
As componentes principais que estruturam uma colecção de moda são a forma, os materiais, as 
cores que orientam o desenvolvimento. Para atingir satisfatoriamente todos esses pré-requisitos, 
a equipa de designers, buscam informações em bureaux de moda. A cor é um dos componentes 
mais importantes para o desenvolvimento de uma colecção. Por isso desenvolve-se uma paleta 
de cores para auxiliar no desenvolvimento de uma colecção. 
 
Figura 2. 29 -  Paleta de cores - Womenswear early colour spring/summer 2009 - PANTONE® Colour Publications, fonte: WGSN 2007
A cor é o resultado de uma modificação física da luz sob um substrato, observado pelo homem e 
interpretado pelo seu cérebro. Sua importância deve-se ao facto de que ela transmite sensações 
tais como frio e calor, expansão e minimização, entre outros estímulos, conforme Pedrosa 
justifica suas aplicações, através da psicodinâmica das cores. [35] 
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2.15 O PRODUTO  
O produto pensado e pretendido foi uma peça do vestuário,. Posteriormente, foi acrescentada a 
essa ideia desenvolver também uma etiqueta, que pudesse alterar de cor de acordo com a sua 
utilização de maneira a ser contemplado o produto como um todo, peça e etiqueta. Os testes 
realizados foram feitos em substrato Denim 100% CO, podendo ser utilizado tanto para fazer o 
vestuário, quanto para fazer a etiqueta externa, pois o material é o mesmo. A peça do vestuário 
foi tinta com as microcápsulas termocromáticos.  
O aspecto desta peça corresponde ao do Blue Denim, seguindo a mesma linguagem que as 
lavandarias usam, desgastes com pedra, lixas, pulverização, pincel, etc. A pretensão de se obter 
a partir de tingimento sobre uma peça em Denim 100% CO, é precisamente assemelhar-se ao 
Blue Denim permitindo ao consumidor, uma experiencia diferente e inovadora.  
Este processo pode ser compreendido como diferencial competitivo, uma vez que a marca que 
utilizar esse tingimento na sua colecção de básicos, terá uma paleta de cores bastante 
interessante, que permitiram uma resposta rápida quanto as escolhas e predilecções de cor 
feitas pelo cliente.   
2.15.1   A ETIQUETA 
Por definição, podemos perceber uma etiqueta como sendo um rótulo que identifica o estilista 
ou a confecção, a composição do tecido e os cuidados de manutenção da roupa. O termo 
também pode ser usado como sinónimo de marca ou logo marca. [36]  
2.15.2  TIPOS DE ETIQUETAS  
As etiquetas podem ser divididas em etiquetas de cuidados têxteis e etiqueta da marca. 
Nas etiquetas de cuidados têxteis colocam-se informações acerca do produto as quais são de 
extrema importância para sabermos como tratar e conservar o produto. Essas informações 
podem ser sob a forma de símbolos, texto ou a combinação de símbolos e texto. A legislação 
impõe que uma etiqueta contenha instruções de lavagem, composição da matéria-prima, além 
de outras informações que o produto deve conter.  
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As etiquetas são dispositivos necessários usados com a finalidade de identificar um produto, 
melhorar os acabamentos de costuras (viés) e adornar peças do vestuário e acessórios. Uma 
etiqueta deve ter as mesmas propriedades quanto ao cuidado que o tecido utilizado para a 
confecção do vestuário, permitindo assim uma vida útil igual para os dois. Entretanto, na moda, 
a busca incessante por novos materiais e acabamentos, estimula o poder criativo dos designers 
com o propósito de desenvolver etiquetas adequadas a cada público, ressaltando a identidade da 
marca com o consumidor.  
Uma etiqueta é na verdade um registo, um documento do produto ao qual ela está fixada. Ela 
deve conter, dependendo da localização em que se encontra, as informações necessárias para 
que se possa saber, com detalhes, tudo sobre o produto. [37] 
Os itens que compõem uma etiqueta com finalidade ornamental podem, mudar consoante as 
tendências de moda e o produto em que ela, a etiqueta está inserida. Uma etiqueta representa a 
imagem de uma marca. A isso chamamos comunicação. É através dela que a marca se 
comunica com seu público consumidor, orientando-o quando o produto que está usando. 
No mercado existem etiquetas mais relacionadas com transmissão de informações dos produtos 
através da tecnologia de Identificação por Radiofrequência (RFID), possibilitando ao mercado 
conhecer melhor os elos da cadeia de suprimentos no mercado competitivo. Para além das 
informações contidas na etiqueta, podem ser adicionados novos dados acerca do produto, 
permitindo assim que fabricantes, lojistas e consumidores interajam entre si. [38] 
A empresa CADICA, desenvolveu um material a partir da reciclagem dos restos, quando o tecido 
Jeans, provavelmente da mesa de corte. Este material pode ser utilizado numa grande 
quantidade de itens desde etiquetas a embalagens, enriquecendo cada vez mais o mercado do 
Jeanswear e valorizando a reciclagem dos materiais, como um recurso sustentável. 
   
Figura 2. 30 - Embalagem de chocolate feita com jeans triturado (foto do autor) 
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A primeira etiqueta para produtos Jeans que se tem notícia foi desenvolvida pela marca Levi’s, 
No ano de 1886, a etiqueta de couro com o logótipo Brand, com o desenho de dois cavalos 
puxando a calça tentando dividi-la ao meio (Two Horse Brand)22, é usada no primeiro modelo de 
waist overalls. Em 1890, números de lote são utilizados pela primeira vez nos produtos 
fabricados. O número 501 é destinado como código de referência para identificar o famoso waist 
overall com rebites de cobre. Deste modo, neste momento, surge a peça mais cobiçada pelos 
adeptos do Jeans de todos os tempos, a Levi's 501. [39]       
 
Etiquetas - Cós 
  
 Primeira etiqueta jeanswear Levi’s, ano 1886 (1) Etiqueta Two Horse Brand actual (2) 
Figura 2. 31 – Etiquetas Levi’s - Fonte: (1) http://www.sdr.com.br (2) (http://tribojeans.blogspot.com. Visitado em 07-01-09 
 
Existem outras formas de utilização dos elementos que compõe uma calça Jeans. A arte e a 
reciclagem estão presentes neste contexto, podemos ver na Fig.2.32 o Jeans como instalação. 
                                                            
22 O desenho dos dois cavalos informava acerca da resistência e durabilidades da calça. 
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Aplicação do jeans como obra de arte.                     Elementos de uma peça Jeans 
Figura 2. 32 – Denim e arte Fonte http://spaceinvaders.com.br em 05-05-09 
Existem diversas formas de se criar e fabricar uma etiqueta. Uma etiqueta pode ser tecida em 
tear ou em jacquard, pode ser de tyvek23, de tecido com estamparia e outros materiais como o 
couro e o plástico. Para cada finalidade, existe uma matéria-prima adequada, a fim de 
proporcionar um maior conforto ao consumidor. Para além da matéria-prima utilizada, o corte de 
uma etiqueta é muito importante. Existem diferentes facas, para os mais diversos cortes 
diferentes como o corte a laser que permite melhor acabamento para etiquetas pequenas, em 
poliéster, a dobra vincada, o corte a fio, o corte e cose. 
Para uma melhor fixação da etiqueta no produto, adiciona-se uma cola na parte inferior da 
etiqueta.   
A etiqueta, ou família de etiquetas, é um conjunto publicitário que, colocada em pontos 
estratégicos do produto, com fins de divulgar, informar, realçar e valorizar, podem transmitir 
uma ou mais mensagens para o consumidor. Esse valor agregado ao produto permite uma mais-
valia simbólica e sensorial, quando a etiqueta atinge o sentido do consumidor. Outros elementos 
que constituem uma família de etiquetas são: os hang tags, cabides e sacos que podem ser de 
plástico ou papel. Actualmente as sacolas de papel ou em tecido são mais utilizadas pelo seu 
carácter de responsabilidade ecológica.  
                                                            
23 Material resistente, parecido com papel utilizado para imprimir etiquetas internas. 
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Uma família de etiquetas deve conter os seguintes itens: 
• Etiqueta Interna: localizada na parte interna do produto. Contém informações 
quanto a composição da matéria-prima (pode ser mais de uma), instruções de 
lavagem, país de origem, CNPJ24, referência;  
•  Numa etiqueta interna, informações acerca da composição do tecido, dos 
cuidados de lavagem e país de origem, são essenciais para o consumidor. 
• Etiqueta Bandeira: localizada numa das partes menores do produto. É mais 
delicada e contém apenas a logo marca da empresa; 
• Etiqueta Externa: localizada na parte externa do produto. Contém o nome da 
marca, a logo marca, uma mensagem referente ao tema de inspiração da colecção; 
• Etiqueta Galão: localização de uso diverso. Depende da criação do estilista. 
Contém o nome da marca e a logo marca;  
• Etiqueta Tag: é o nome dado a uma etiqueta, afixada na peça de vestuário que 
pode ser confeccionada em papelão, tecido ou PVC, com o objectivo de decorar, 
informar e promover a marca da confecção. 
A norma que orienta a etiquetagem fornecida pela ABNT25 é a ISO 3758:1991, considera que 
uma etiqueta interna deve conter alguns itens indispensáveis pela seguinte ordem: o tamanho, o 
nome da empresa, o CNPJ e o país de origem, o nome das fibras ou filamentos têxteis e sua 
composição em percentagem, sendo seguida pelos processos de cuidado e preservação das 
roupas. As etiquetas externas geralmente utilizadas para a decoração e divulgação da marca não 
necessitam de ter essas informações, a menos que o designer ache útil para o produto. 
As dimensões de cada etiqueta podem variar de acordo com cada colecção. O bom senso é 
necessário, para que haja uma harmonia e coerência entre o produto e as etiquetas. A 
mensagem que uma etiqueta pretende comunicar, complementa a mensagem do produto ao 
qual ela está associada.  
                                                            
24 Código Nacional de Pessoa Jurídica (Brasil). 
25 Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
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Uma etiqueta pode ter tecnologia na sua confecção, enquanto o produto em que ela se encontra 
permanece com o estilo clássico. Esse recurso é sugerido quando se querem obter “elementos 
formadores de opinião”26 dentro da colecção, mas não se quer gastar muito dinheiro. Por 
exemplo para proporcionar um aspecto mais moderno à colecção.   
Uma etiqueta pode estar fixada em diferentes sítios dependendo do designer e a função 
destinada a ela. A forma de uma etiqueta precisa ser muito bem estudada, pois é no processo 
de confecção do vestuário que, ela, a etiqueta é afixada. Esse estudo e planeamento detalhado 
facilita essa operação. Outras formas de publicidade podem ser encontradas em um vestuário, 
num bolso, num botão, num viés interno, ou num forro de bolso que podem servir de suporte 
para que a marca possa publicitar algo. De forma que estes sítios sejam difusores de uma 
mensagem publicitária.  
 
  
Etiqueta Cós - publicita Etiqueta Interna - comunica 
Figura 2. 33 – Etiquetas (foto do autor) 
               
As etiquetas, para conterem todas as informações necessárias para o consumidor sobre os 
atributos da peça, podem ficar demasiado grandes, chegando até a incomodar o utilizador do 
vestuário. Isso causa uma enorme confusão, pois a lei contempla a etiqueta como um registo do 
produto devendo permanecer afixada à peça, porém, pelo desconforto apresentado quando em 
contacto com a pele, ora pelo tamanho, ora pela matéria-prima que é feita a etiqueta, o 
consumidor retira-a da roupa.  
                                                            
26 Quando se fala, ”elemento formador de opinião” em moda, é precisamente o indicador de que a colecção esta dentro dos novos conceitos de 
tecnologia e vanguarda. Esses elementos podem e devem direccionar os caminhos futuros da moda.   
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Para uma análise mais correcta e actualizada do que se tem presente nas marcas Jeanswear, no 
que diz respeito às etiquetas, foi feita uma pesquisa dentro das mais conceituadas marcas são 
referência de moda do mercado no segmento Jeanswear, através de imagens fotográficas. As 
fotografias foram obtidas na Loja do El Corte Inglés, localizada na cidade de Vila Nova de Gaia, 
no sector de marcas Jeanswear. As marcas fotografadas foram escolhidas pelo critério do design 
do vestuário, pelo volume de vendas e pelo lugar de onde a marca é originária. As marcas 
escolhidas foram, Levi’s – Estados Unidos da América, Desigual – Espanha, G-Star – Holanda, 
Replay e Diesel – Itália.   
 
  
Etiqueta Tag com mensagem Etiqueta interna com mensagem  
Figura 2. 34 – Outras etiquetas (foto do autor) 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 EXPERIMENTAL 
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3.1 METODOLOGIA 
O presente trabalho tem como objectivo a aplicação de fórmulas com pigmentos termocrómicos, 
nanocoatings de ZnO e TiO2, com o propósito de verificar qual das duas substâncias se aplica 
melhor no substrato Denim PT. As amostras foram analisadas e estudadas com o propósito de 
aplicabilidade nos produtos desenvolvidos neste trabalho.  
3.2 OS MATERIAIS 
3.2.1 CARACTERIZAÇÃO DAS MICROCÁPSULAS  
Foi verificado, nas fotografias tiradas no microscópio electrónico de varrimento - SEM, que 
existem tamanhos diferentes das cápsulas, tamanhos esses que comprovam a existência não só 
de microcápsulas, mas também de nanocápsulas. 
Microcápsulas 
    
    
Figura 2. 35 – Fotos das microcápsulas. Fonte: SEM 
Além disso, verifica-se a presença de estruturas agrupadas ocasionando uma difícil passagem 
dessas nano/microcápsulas através do bico do aerógrafo.  
Para certificar o tamanho das nano/microcápsulas termocromáticas, foi realizado um teste no 
analisador de partículas – Malvern Mastersizer, ver figura.  
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Figura 2. 36 – Tamanho das nano/microcápsulas 
                     
 
3.2.2 TESTE FORMALDEÍDO NAS MICROCÁPSULAS TERMOCROMÁTICAS 
O material a ser analisado foi MCT’s e o método utilizado para obtenção da presença de formaldeído 
foi o método japonês.  
 
 
Figura 3. 1 - Teste da presença de formaldeido nas nano/microcápsulas 
A amostra “A” demonstra a presença de formaldeído nas microcápsulas, pela coloração 
amarelada.  
Particle Diameter (µm.)
Volume (%)
0 
10 
 0
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
  0.01    0.1    1.0   10.0  100.0 1000.0
Result: Analysis Table
ID: Run No:     1 Measured: 22-5-1988 17:14
File: ASCANIO Rec. No:    1 Analy sed: 22-5-1988 17:15
Path: A:\ Source: Analy sed
Range:  300 mm Beam:  2.40 mm Sampler: None Obs':  21.2 %
Presentation: 3$$D Analy sis:  Poly disperse Residual:  1.819 %
Modif ications: None
Conc. =   0.0621 %Vol Density  =   1.000 g/cm 3^ S.S.A.=  0.3197 m 2^/g
Distribution: Volume D[4, 3] =   43.33 um D[3, 2] =   18.77 um
D(v , 0.1) =    9.60 um D(v , 0.5) =   21.42 um D(v , 0.9) =  120.15 um
Span = 5.160E+00 Unif ormity  = 1.385E+00
Size
(um)
Volume Size
(um)
Volume Size
(um)
Volume Size
(um)
Volume
In %
   0.49
   0.58
   0.00
   0.67
   0.00
   0.78
   0.00
   0.91
   0.00
   1.06
   0.00
   1.24
   0.00
   1.44
   0.00
   1.68
   0.00
   1.95
   0.00
   2.28
   0.00
   2.65
   0.00
   3.09
   0.00
   3.60
   0.06
In %
   3.60
   4.19
   0.13
   4.88
   0.31
   5.69
   0.69
   6.63
   1.30
   7.72
   2.20
   9.00
   3.42
  10.48
   4.87
  12.21
   6.40
  14.22
   7.69
  16.57
   8.51
  19.31
   8.71
  22.49
   8.27
  26.20
   7.36
In %
  26.20
  30.53
   6.18
  35.56
   4.96
  41.43
   3.86
  48.27
   2.97
  56.23
   2.28
  65.51
   1.73
  76.32
   1.79
  88.91
   1.97
 103.58
   2.15
 120.67
   2.26
 140.58
   2.26
 163.77
   2.13
 190.80
   1.90
In %
 190.80
 222.28
   1.56
 258.95
   1.13
 301.68
   0.70
 351.46
   0.27
 409.45
   0.00
 477.01
   0.00
 555.71
   0.00
 647.41
   0.00
 754.23
   0.00
 878.67
   0.00
 78 
 
3.3 ÓXIDO DE ZINCO (ZnO) 
 
O óxido de zinco (ZnO) é amplamente utilizado em substratos têxteis como revestimento com a 
finalidade de melhorar o seu desempenho e a sua funcionalidade. Quando aplicado na 
superfície, o filme transparente forma um nanocoating que irá proteger os pigmentos 
microencapsulados termocrómáticos da degradação da cor causada pela radiação UV. [40] 
A análise feita no aparelho Zetasize mostra que as partículas de óxido de zinco são nano.  
 
 
Figura 2. 37 – Tamanho das nano ZnO  
 
3.4 DIÓXIDO DE TITÂNIO (TiO2) 
O dióxido de titânio (TiO2) tem sido muito utilizado e explorado pela engenharia de materiais. As 
propriedades self-cleaning e anti-bactericidas presentes nestas nanopartículas permitem ao 
substrato têxtil funcionalidades e facilidades. O processo de funcionalização do substrato 
utilizado neste trabalho foi realizado pela deposição física de vapor (PVD) com um alvo de titânio. 
Quando aplicado, o titânio reage com o oxigénio presente na atmosfera gerando então o dióxido 
de titânio (TiO2).   
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3.4.1 FOTOCATÁLISE 
 
A preocupação crescente na Organização Mundial de Saúde (OMS) quanto a saúde e bem-estar 
da população mundial, instigou pesquisas e desenvolvimentos de tecnologias capazes de 
controlar e quiçá eliminar os possíveis riscos de contaminação seja pelo ar, água ou outro meio 
qualquer que transmita germes nocivos a saúde. Os resíduos tóxicos e outros contaminantes 
proliferam doenças que ocorrem no Homem causando mal-estar, desconfortos na respiração e 
em pior escala os derrames cerebrais e doenças cardíacas. 
Dentro dos conceitos e directrizes mundiais acerca da sustentabilidade ambiental, utilizou-se de 
muitas tecnologias eficazes na “limpeza” do ambiente. Podemos citar as técnicas de adsorção, a 
lavagem de gases, e até mesmo a incineração de gases, entretanto, uma técnica de tratamento 
fora desenvolvida com base nestes princípios, a fotocatálise, sua aplicabilidade foi registada pela 
primeira vez em 1983 para descontaminação ambiental. Considerada como uma tecnologia de 
ponta por usar a nanotecnologia como formador das estruturas dos catalisadores.  
 
Por suas propriedades bactericidas o uso da fotocatálise do TiO2 está cada vez mais presente em 
diversos em vários produtos e sectores da indústria. [41] 
 
Podemos observar na fig.2.14, as propriedades fotocatálise de TiO2:  
 
 
Figura 2. 38 -  Actuação da fotocatálise. Fonte: http://cmbcontrol.com. Visitado em 13/05/09. 
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3.5.12  PVD  
Aplicou-se o alvo de TiO2 numa câmara de PVD do Laboratório de Física da UMINHO – Braga. 
 
  
PVD  Câmara de PVD  
Figura 3. 8 - PVD - Lab. de Fisica – UMINHO – Braga (Foto do autor) 
                
3.6 ESTUDOS PRELIMINARES 
3.6.1 PREPARAÇÃO DO SUBSTRATO DENIM 
O tamanho da amostra utilizado para a realização dos testes foi 10X10 cm 
O procedimento de pré-lavagem também conhecida como desencolagem, permite a retirada da 
goma presente no tecido. A encolagem é um acabamento aplicado apenas no fio teia, com a 
finalidade de facilitar o processo de tecelagem do tecido, permitindo uma maior estabilidade 
superficial do tecido e uma melhor apresentação do produto têxtil. 
Para a incorporação dos pigmentos microencapsulados termocromáticos foram realizados 
realizado alguns procedimentos experimentais, pulverização, foulardagem, pincelado e 
tingimento. Para obtenção das amostras, foram feitos dois procedimentos para a retirada do 
corante índigo do substrato com a intenção de obter-se um tecido de cor crú, ao qual 
chamamos, pronto para tingir (PT). 
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O substrato foi submetido a uma pré-lavagem utilizando-se 0,4 ml de sabão não iónico diluído 
em 2 litro de água destilada, a uma temperatura de 100ºC, durante 30 minutos. Foi notória a 
significativa alteração da cor da solução de lavagem, resultante da migração do corante Índigo 
presente nas fibras do substrato. 
Após a fervura, passou-se em água destilada para a retirada de todo o sabão, e posto a secar em 
estufa a 95ºC. 
Após a pré-lavagem do substrato, foram realizados mais dois outros processos combinados, para 
a desmontagem da cor, com a intenção de obter-se um tecido de cor crú, ao qual chamamos, 
pronto para tingir (PT) 
Peso do substrato: 110g 
Banho 1 (Hidrosulfito (Alcalino)) 
3 L de H2O 
15g/L de Hidrosulfito concentrado 
45ml/L de Soda Cáustica 38º Bé. 
Temperatura durante o banho: 70º C. 
Tempo durante o banho: 30’ 
Após esse primeiro banho, lavou-se o substrato em água corrente quente e fria alternadamente 
por 10’, e em seguida colocou-se o substrato no segundo banho. 
Banho 2 (Cloro Activo) 
3L de H2O 
300ml/L de Cloro Activo (concentração 5%). 
Temperatura durante o banho: 40º C 
Tempo durante o banho: 40’. 
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Após o segundo banho, lavou-se igualmente o substrato em água corrente quente e fria 
alternadamente por 10’, e em seguida colocou-se o substrato para secar em estufa a 70º C 
durante 10’. 
 
1 2 
  
Blue Denim Denim PT 
Figura 3. 9 – Tipos de Denim (Foto do autor) 
                                                            
Após este processo, as amostras foram submetidas aos ensaios.  
 
3.7 PREPARAÇÃO DAS SOLUÇÕES DE PULVERIZAÇÃO 
Foram desenvolvidas algumas fórmulas e testadas com o objectivo de obter uma fórmula 
optimizada. A partir dessa fórmula foram realizados as diversas formas de aplicação no 
substrato para percebermos como se daria, a resistência, solidez à lavagem, bem como o 
aspecto visual tão importante para o designer de moda.  
A fórmula base utilizada para a preparação da solução de MCT’s usadas neste trabalho foi a 
seguinte: 
FÓRMULA BASE SOLUÇÃO DE MCT’s (ml/g) 
MCT’s 25g 
Emulsão Acrílica 50g 
Agua Destilada 150ml 
Tabela 3. 1 – Fórmula base 
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Reduziu-se então essa fórmula para 10% para que não houvesse desperdício de material na 
pulverização. 
As amostras foram secas em estufa a 50º C durante 6 minutos. 
3.7.1 OPTIMIZAÇÃO DA FÓRMULA 
Estas soluções foram aplicadas por pulverização usando uma máscara, em substrato Denim 
com tingimento índigo sem lavagem industrial tendo sido apenas retirada a goma existente no 
tecido. 
Observou-se um tom amarelado na superfície do substrato, quando este era exposto a 
temperatura e à luz visível, isso devido à presença da emulsão acrílica.  
Com o objectivo de reduzir a cor das MCTs e a cor amarelada proveniente da emulsão anterior, 
adicionamos óxido de zinco (ZnO) 
Observou-se um aspecto plástico, impermeável na superfície da amostra, devido a elevada 
quantidade de MCT’s da fórmula e a redução da emulsão acrílica. Decidiu-se alterar a fórmula 
reduzindo a quantidade de MCT’s, pelo que a solução usada foi:  
17,5g de solução de MCT’s à 20% 
Foram aplicadas a solução1,0g, 3,0g e 5,0g de emulsão acrílica contendo 44.50% de sólidos 
3.7.2 APLICAÇÃO DO ÓXIDO DE ZINCO  
Esta solução foi dividida em quatro partes e adicionados a cada um delas, 0,75g; 1,5g; 3g e 
4,5g de ZnO, de modo a verificar qual é concentração a que se obtêm melhores resultados. 
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3.8 FÓRMULAS  
3.8.1 FÓRMULA PARA O PROCESSO DE PULVERIZAÇÃO 
3.8.1.1 FÓRMULA TERMOCROMÁTICA COM NANO ZnO 
a esta formula foi dado o nome de R1. Fora aplicado em 12 amostras com o intuito de observar 
em qual a fórmula apresentava os melhores resultados. Para isso houve variação da quantidade 
de ligante e das nanoparticulas de ZnO.  
Peso da amostra = 3,7g  
Tamanho da amostra = 10X10 cm 
Nestas amostras foram usadas as seguintes soluções: 
 
RECEITA R1 (TESTE 1) 
AMOSTRA PESO/g ZnO % / MCT’s MCT’s/g LIG/g ANTIESPUMANTE VOL. TOTAL 
1.1 3,7 0,75 5,625 1,25 0,2g 6,902 
1.2 3,7 1,5 5,625 1,25 0,2g 6,930 
1.3 3,7 3,0 5,625 1,25 0,2g 6,986 
1.4 3,7 4,5 5,625 1,25 0,2g 7,041 
Tabela 3. 2 –  Receita R1 (Teste 1 / pH 7) 
 
 
 
RECEITA R1 (TESTE 2)  
AMOSTRA PESO/g ZnO % / MCT’s MCT’s/g LIG/g ANTIESPUMANTE VOL. TOTAL 
1.5 3,7 0,75 5,625 0,75 0,2g 6,402 
1.6 3,7 1,5 5,625 0,75 0,2g 6,430 
1.7 3,7 3,0 5,625 0,75 0,2g 6,486 
1.8 3,7 4,5 5,625 0,75 0,2g 6,541 
Tabela 3. 3 – Receita R1 (Teste 2 / pH 7) 
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RECEITA R1 (TESTE 3)  
AMOSTRA PESO/g ZnO % / MCT’s MCT’s/g LIG/g ANTIESPUMANTE VOL. TOTAL 
1.9 3,7 0,75 5,625 0,25 0,2g 5,902 
1.10 3,7 1,5 5,625 0,25 0,2g 5.930 
1.11 3,7 3,0 5,625 0,25 0,2g 5,986 
1.12 3,7 4,5 5,625 0,25 0,2g 6,041 
Tabela 3. 4 – Receita R1 (Teste 3 / pH 7) 
 
 
3.8.1.2 FÓRMULA TERMOCROMÁTICA SEM NANO ZnO 
A esta fórmula deu-se o nome de R3. 
 
RECEITA R3  (TESTE 4)  
AMOSTRA PESO/g MCT’s/g LIG/g ANTIESPUMANTE 
3.1 3,7 5,625 1,25 0,2g 
3.2 3,7 5,625 1,25 0,2g 
3.3 3,7 5,625 1,25 0,2g 
Tabela 3. 5 – Receita R3 (Teste 4 / pH 6) 
 
3.8.2 FÓRMULAS PARA O PROCESSO DE ESPATULADO OU PINCELADO 
 
Concentração 1 
H2O/ml ZnO/% MCT’s/g LIG/g ANTIESPUMANTE/g 
3 0,5 5,6 0,75 0,03 
Tabela 3. 6 – Concentração Pincel 1 
 
Concentração 2 
H2O/ml ZnO/% MCT’s/g LIG/g ANTIESPUMANTE/g 
1,5 0,5 5,6 0,75 0,03 
Tabela 3. 7 – Concentração Pincel 2 
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3.8.3 FÓRMULAS PARA O PROCESSO DE FOULARD 
Foram utilizadas duas concentrações para o foulard: 
• Concentração 1 (com ZnO) 
45ml com concentração de 10% de MCT’s 
10g de ligante 
1,35g de ZnO  
• Concentração 2 (sem ZnO) 
45ml com concentração de 10% de MCT’s 
10g de ligante 
Tamanho da amostra = 10X10 cm 
Peso da amostra (seco) = 4,08 g 
Peso da amostra (húmido) = 6,54g  
 
Taxa de espressão = 
଺,ହସିସ,଴଼
ସ,଴଼
 ൈ 100 ൌ ଶସ଺
ସ,଴଼
 ؆ 60% 
 
Para que houvesse fixação das MCT’s as amostras foram submetidas uma cura de 5 minutos a 
uma temperatura de 150 º.  
3.8.4 FÓRMULAS PARA O PROCESSO DE TINGIMENTO 
3.8.4.1 PRÉ- TRATAMENTO COM COMPOSTO POLIAMINADO 
A peça do vestuário passou por um pré-tratamento desenvolvido em colaboração com a equipa 
de pesquisa em acabamentos nanocoatings dos departamentos de Engenharia Têxtil e de Física 
da universidade do Minho, antes do tingimento. Consiste em cationizar a superfície do têxtil onde 
um polieletrólito vai ser adsorvido à superfície formando uma nanocamada com cargas positivas; 
permitindo uma maior interacção microcápsulas/fibras.  
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O pré tratamento foi feito da seguinte forma: 
PRÉ-TRATAMENTO 
Razão de banho 1:15 
Volume total de água 4L 
Peso amostra 270g 
Peso polielitrólito 27g 
pH 4,5 - 5 
Tabela 3. 8 – Pré - tratamento 
 
3.8.4.2 FÓRMULA DO TINGIMENTO (INICIAL) 
 
Sequência de preparação do tingimento Nº 1. O pH deve estar entre 4 e 5. 
Para uma melhor emulsão das microcápsulas, parte da receita foi preparada e depois 
acrescentou-se o restante da água para atingir a quantidade total do banho. Esse procedimento 
foi feito em todas as receitas. 
A razão de banho utilizada para o teste foi de 1:15. 
 
TINGIMENTO inicial 
Razão de banho 1:15 
Volume total de água 4L 
Peso amostra 270g 
Ligante 40,5g 
Microcápsulas 40,5g 
Anti-espumante 0,54g 
pH 4,11 
Tabela 3. 9 – Tingimento inicial 
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3.8.4.3 RECEITA DO TINGIMENTO Nº 1 (OPTIMIZADA) 
 
TINGIMENTO Nº 1 
Razão de banho 1:15 
Volume total de água 3L 
Peso amostra 200g 
Ligante (10%) 20g 
Microcápsulas (10%) 20g 
Anti-espumante (0,2%) 0,4 
pH 4,5 
Tabela 3. 10 – Ting. Nº 1 
 
 
 
3.8.4.4 RECEITA DO TINGIMENTO Nº 2 (OPTIMIZADA) 
 
TINGIMENTO Nº 2 
Razão de banho 1:15 
Volume total de água 3,6 L 
Peso amostra 240g 
Ligante (10%) 24g 
Microcápsulas (10%) 24g 
Anti-espumante (0,2%) 0,48g 
Nano ZnO 2,4g 
pH 4,5 
Tabela 3. 11 – Ting. Nº 2 
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3.8.4.5 RECEITA DO TINGIMENTO Nº 3 (OPTIMIZADA)  
 
TINGIMENTO Nº 3 
Razão de banho 1:15 
Volume total de água 2,625L 
Peso amostra 175g 
Ligante (10%) 17,5g 
Microcápsulas (10%) 17,5g 
Anti-espumante (0,2%) 0,35g 
pH 4,11 
Tabela 3. 12 – Ting. Nº 3 
 
3.8.5 CONDIÇÕES DO TINGIMENTO 
O tingimento inicia-se a 20ºC, sobe com gradiente de temperatura de 3ºC/min, permanece em 
30º por 30 minutos. Em seguida a temperatura é elevada a 60ºC num gradiente de 2ºC/min e 
permanecendo por 20 minutos nesta temperatura, por fim, a temperatura é baixada para 40ºC 
em 2ºC/min. 
 
As mesmas condiçoes foram utilizadas para todos os tingimentos. 
 
 
Gráfico 4. 1 – Temperatura do tingimento 
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3.9.3 MÉTODO DE FOULARDAGEM 
O procedimento de foulardagem consiste em passar o substrato têxtil entre rolos sob pressão.  
As amostras foram submetidas a foulardagem com uma taxa de espressão de 60% seguindo a 
mesma receita utilizada nos processos, com e sem a adição do oxido de zinco.  
Condições da aplicação do pigmento: 
Pressão = 5 bar     
Velocidade = 3 m/s 
  
Concentração 1 Concentração 2 
Figura 3. 12 -  Amostra pelo processo de foulardagem (Foto do autor) 
3.9.4 MÉTODO DE TINGIMENTO 
3.9.5 TINGIMENTO PRELIMINAR DO SUBSTRATO  
Foram realizados dois processos iniciais. Um, no substrato em Denim PT e o outro, no substrato 
Blue Denim com coating blue/blue.  
Peso da amostra 1 = 270g 
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3.9.6 AMOSTRAS SEM PRÉ-TRATAMENTO 
Na figura abaixo vê-se o substrato Denim PT (1a) e em seguida o substrato Blue Denim com 
coating blue/blue já lavado (1a’) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foi feito um sobretingimento com as microcápsulas termocromáticas nestes dois substratos, 
essa prática é bastante utilizada dentro de uma confecção. O propósito é alterar a aparência 
inicial do produto e conferir a exclusividade do produto. 
3.9.7 AMOSTRAS SEM PRÉ-TRATAMENTO E COM TINGIMENTO 
Observou-se que o Denim PT (2a) não segurou o tingimento, e o substrato Blue Denim com 
coating blue/blue (2b) enfraqueceu, chegando a rasgar facilmente, devido a reacções entre os 
processos e produtos químicos contidos na pasta do coating bem como pelo processo de 
lavandaria. O substrato Denim PT permaneceu inalterado. 
 
 
 
 
 
 
1a 1a’ 
 
 
Figura 3. 13 - Amostras Denim PT (1a) e Blue Denim com coating 
blue/blue sem pré-tratamento e sem tingimento. (Foto do autor) 
2 2b’ 
  
Figura 3. 14 - Amostras Denim PT  (2a) e Blue Denim com coating Blue/Blue sem pré-
tratamento sobre-tinto com microcápsulas Black (2b). (Foto do autor) 
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3.9.8 AMOSTRAS COM PRÉ-TRATAMENTO E COM TINGIMENTO 
Nestas amostras foi realizado o tingimento com as microcápsulas termocromáticas nas amostras 
sem (3a) e com o pré-tratamento (3b). Observou-se que o pré-tratamento realmente funcionaliza 
o substrato Denim conferindo-o aderência do pigmento no têxtil. 
 
3a 3b 
  
Figura 3. 15 - Amostras com tingimento MCT’s Blue em substrato Denim PT 
sem pré-tratamento (3a) e com pré-tratamento (3b). (Foto do autor) 
 
A partir dessas observações acerca da fixação das microcápsulas no substrato 100% CO, deu-se 
início aos tingimentos nas amostras e posteriormente às peças confeccionadas. 
3.10 ASPECTOS VISUAIS DO SUBSTRATO APÓS TINGIMENTO 
3.10.1  ASPECTO DO SUBSTRATO BLUE DENIM VISTO POR LUPA 
Nas imagens abaixo observa-se o comportamento do corante Índigo na fibra do algodão. é 
claramente visível que os dois não são afins permanecendo, o índigo, apenas na superfície da 
fibra. 
4a 4a' 
  
Fibra do Denim com tingimento com MCT’s sem pré-
tratamento ampliação de 20X. 
Estrutura do Denim com tingimento com MCT’s sem 
pré-tratamento ampliação de 8X. 
Figura 3. 16 - Substrato Blue Denim. (Foto do autor) 
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3.10.2  ASPECTO DO SUBSTRATO DENIM PT COM TINGIMENTO COM MCT’S E 
SEM O PRÉ-TRATAMENTO VISTO POR LUPA 
 
Observamos nas imagens que as MCT’s não afixaram-se a fibra do algodão sem o pré-
tratamento, tornando inviável o tingimento. 
 
4b 4b’ 
  
Fibra do Denim com tingimento com MCT’s sem pré-
tratamento ampliação de 20X. 
Estrutura do Denim com tingimento com MCT’s sem 
pré-tratamento ampliação de 8X. 
Figura 3. 17 – Substrato Denim PT sem pré-tratamento. (Foto do autor) 
                   
3.10.3  ASPECTO DO SUBSTRATO DENIM PT COM TINGIMENTO COM MCT’S E 
PRÉ-TRATAMENTO VISTO POR LUPA 
Após o pré-tratamento a fibra de algodão com tingimento das MCT’s tem características 
semelhantes a fibra com tingimento Índigo.   
4c 4c’ 
  
Fibra do Denim com tingimento com MCT’s sem pré-
tratamento ampliação de 20X. 
Estrutura do Denim com tingimento com MCT’s sem 
pré-tratamento ampliação de 8X. 
Figura 3. 18 - Substrato Denim PT com pré-tratamento. (Foto do autor) 
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3.11 TESTES NAS AMOSTRAS POR PULVERIZAÇÃO 
3.11.1  TESTE DE FRICÇÃO 
O teste de fricção foi utilizado para a avaliação do manchamento em todas as amostras por 
pulverização. Essa verificação é obtida através de um teste utilizando a escala de cinzentos, 
segundo a norma ISO - 105 A03, a seco e húmido. A escala de cinzentos tem um intervalo de 
cor que vai do nível 1 (mais escuro) ao nível 5 (mais claro). 
 
Nas amostras analisadas por pulverização revelaram-se pouco satisfatórios. Entretanto, para 
efeitos de lavagem e efeitos fantasia nas peças e etiquetas em índigo, esse factor pode ser 
benéfico consoante as especificações do designer. 
 
3.11.2  VALORES DA ESCALA DE CINZENTO  
Os testes de fricção que foram realizados nas amostras pelo processo de pulverização, permitiu 
perceber que os pigmentos não fixam-se no substrato de modo satisfatório. Portanto, este 
processo deve apenas ser utilizado para alguns detalhes e sombreados aplicados no substrato, 
evitando grandes áreas onde o atrito com objectos não danifique a superfície do produto.     
 
 
Amostras fórmula R1. 
 
AMOSTRAS SECO VALOR HÚMIDO VALOR 
R1 - 1.1 
 
3/4 
 
2 
R1 - 1.2 
 
2/3 
 
1 
R1 - 1.3 
 
2/3 
 
1 
R1 - 1.4 
 
2 
 
1 
R1 - 1.5 
 
3/4 
 
3 
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R1 - 1.6 
 
3/4 
 
4 
R1 - 1.7 
 
2/3 
 
2/3 
R1 - 1.8 
 
2/3 
 
2/3 
R1 - 1.9 
 
1/2 
 
1/2 
R1 - 1.10 
 
1/2 
 
1/2 
R1 - 1.11 
 
1/2 
 
1/2 
R1 - 1.12 
 
1/2 
 
1/2 
Figura 3. 19 -  Teste de fricção amostras R1 (pulverização) 
Amostras fórmula R3. 
 
AMOSTRAS SECO VALOR HÚMIDO VALOR 
R3 - 3.1 
 
1/2 
 
1/2 
R3 - 3.2 
 
1 
 
1 
R3 - 3.3 
 
1 
 
1 
Figura 3. 20 - Teste de fricção amostras R3 (pulverização) 
 
3.11.2.1 VARIAÇÃO DA COR 
Nos testes feitos com as amostras observou-se que a pasta aplicada sob o substrato, apresenta 
tons pastel. O coating feito a partir da pasta desprende-se do substrato com uma certa facilidade 
quando aplicado por pulverização, entretanto, quando aplicados por foulardagem e pincel, a 
fixação parece ser bastante satisfatória. Alguns estudos, defende-se, que a baixa solidez e o tom 
pastel característico das pastas nessas aplicações, são defeitos e falhas no processo, porém, 
para o designer, essas características são utilizadas para criar efeitos e texturas com o propósito 
de obter detalhes exclusivos do vestuário. [43] 
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3.12.2.4  GRÁFICOS APÓS 5 LAVAGENS 
3.12.2.4.1  R1-1.1 / 1.4 
 
  
Figura 3. 27 – 5ª Lavagem amostra R1 1.1 / 1.4 
3.12.2.4.2  R1 1.5 / 1.8 
 
 
 
Figura 3. 28 - 5ª Lavagem amostra R1 1.5/1.8 
3.12.2.4.3   R1 1.9 / 1.12 
 
 
 
LEGENDAS 
b – R1-1.1 LAV5 
c – R1-1.2 LAV5 
d – R1-1.3 LAV3 
e – R1-1.4 LAV5 
LEGENDAS 
b – R1-1.5 LAV5 
c – R1-1.6 LAV5 
d – R1-1.7 LAV5 
e – R1-1.8 LAV5
LEGENDAS 
b – R1-1.9 LAV5 
c – R1-1.10 LAV5 
d – R1-1.11 LAV5 
e – R1-1.12 LAV5 
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Figura 3. 29 - 5ª Lavagem R1 1.9 / 1.12 
3.12.3  TESTE MULTIFIBRAS 
Nos testes de lavagem foi afixado nas amostras um pedaço de tecido multifibras. Sua finalidade 
era verificar se as MCT’s migravam entre os diferentes tipos de composição neste tecido. Não foi 
verificado migração das MCT’s 
3.12.4  APLICAÇÃO DE TiO2 POR PVD (CORRENTE CONTÍNUA) 
Os testes que se seguem foram feitos aplicando um alvo de um filme fino de TiO2 com 80nm, 
durante 30’ e 10’ à temperatura ambiente por PVD, em amostras obtidas pelo processo de 
pulverização. Foi pulverizado as amostras em Denim PT com a receita optimizada das MCT’s 
(R1), termofixado, afixadas numa lamela de vidro e em seguida colocadas uma a uma, na 
câmara onde é feito o PVD. 
 
Os testes foram feitos utilizando o PVD com alta pressão e com baixa pressão com diferentes 
intervalos de tempo, ver figura 3.34. 
 
Amostra com 30’ Amostra com 30’ Amostra com 10’ Amostra sem PVD 
    
Alta pressão Baixa pressão Baixa pressão  
Figura 3. 30 – Amostra com aplicação de TiO2 por PVD (Foto do autor) 
 
3.13  TESTE DE SOLIDEZ A LUZ 
As análises dos testes de solidez à luz foram realizadas em laboratório num Accelerated 
weathering Tester QUV (AWT), nas amostras com os processos de pulverização, pulverização + 
PVD, tingimento, foulard e pincel. Obedeceu os seguintes intervalos de tempo para cada teste: 
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Nas amostras acima observamos que há degradação gradual na aplicação com a técnica do 
foulard por ser uma aplicação homogénea. Nas aplicações feitas com as técnicas de pincel 1 e 2 
observa-se um manchamento castanho, a irregularidade da aplicação permite simular alguns 
efeitos que a lavandaria industrial aplica nas peças em ganga. É claramente perceptível que 
utilizar este expediente para obter-se um efeito de lavandaria pode não ser a maneira mais 
económica e viável, uma vez que o preço dos produtos que compõe a fórmula é muito elevado. 
 
 
 
Figura 3. 40 – Gráfico QUV Outras amostras QUV (Foulard e Pincel) 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 
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4.1 AS ETIQUETAS   
Para o desenvolvimento das etiquetas foi feito testes iniciais de desenho, forma e cores dos 
elementos que a compõe. O substrato onde será feito a aplicação do desenho da etiqueta é o 
Denim PT.  
Foi feito a arte final utilizando o programa Corel Draw X4.  
4.2 ARTE FINAL DA ETIQUETAS 
4.2.1 ARTE FINAL 1 (ESCALA 1:50) 
 
 
Etiqueta completa 
   
Martiz 1 Matriz 2 Matriz 3 
Figura 4. 1 – Etiqueta 1  
4.2.2 ARTE FINAL 2 (ESCALA 1:50) 
 
 
Etiqueta completa 
   
Matriz 1 Matriz 2 Matriz 3 
Figura 4. 2 – Etiqueta 2 
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4.2.3 ARTE FINAL DA ETIQUETA DE COMPOSIÇÃO 
 
De acordo com as especificações técnicas das MCT’s foi desenvolvido a arte final da etiqueta 
interna que será afixada no vestuário. Esta etiqueta deverá se produzida em Tyvek com o 
propósito de proporcionar conforto ao utilizador por ser um material flexível, leve e de fácil 
manuseio. 
Figura 4. 3 – Etiqueta interna 
Simbologias da etiqueta da fig. 4.3: 
  - Lavar a mão; 
 - Não alvejar; 
 - Secar à sombra; 
 - Passar a temperatura de 110º; 
 - Não limpar a seco. 
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4.3 PROCESSOS UTILIZADOS NAS ETIQUETAS 
 
4.3.1 APLICAÇÃO COM PULVERIZAÇÃO  
A aplicação nas amostras foram inicial mente aplicadas no substrato Denim ainda crú. Este 
estudo permitiu visualizar os contrastes entre as cores do próprio Denim e da pasta. 
 
  
 
 
Teste 1 Teste 2 Teste 3 Teste 4 
Figura 4. 4  - Aplicação das MCT’s por pulverização. (Foto do autor) 
Pelo método de pulverização, verificou-se que a etiqueta não apresenta uma boa definição, 
devendo a aplicação ficar por toda a superfície, ou em, aplicações que beneficie o esfumado.  
4.4 PROCESSOS DE TINGIMENTO 
 
Foi sobre tingida uma peça com coating industrial para sabermos como seria o comportamento 
do pigmento. Verificamos que a peça após sofrer o sobre tingimento enfraqueceu e rasgou,. 
Houve uma reacção entre o polieletrólito e a pasta (coating industrial). Deste modo não se 
aconselha a utilização de sobre tingimento em peças com o propósito de reaproveitamento para 
venda. 
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Acima, vemos o efeito termocrómico, pelo contacto com o corpo. Nas áreas onde o substrato 
encontra-se junto ao corpo, a cor desaparece totalmente, permitindo efeitos muito interessantes 
para o usuário. Com um vestuário com tingimento usando as MCT’s, podemos ter uma 
interacção completa entre cor – ambiente – publicidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 CONCLUSÕES  
 
 
 128 
 
5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Durante todo o processo que envolveu este trabalho, desde a concepção de qual substrato seria 
o mais adequado para servir de suporte de apresentação dos resultados, pesquisa bibliográfica e 
a escrita, ficou evidenciado como o Blue Denim é um tecido fabuloso. 
 
Sua estrutura e seu tingimento permitem que seja aplicado à sua superfície de diversos 
materiais com propriedades funcionais ou não, que o deixa mais nobre. 
 
A idéia de ter um Denim funcional que interagisse com o Homem de maneira prática, 
acreditamos que foi atingida. 
 
A aplicação do pigmento micro encapsulado termocromáticos acrescido das nano partículas de 
zinco, conferiu ao Denim PT um aspecto semelhante ao Blue Denim com lavagem “bleached” 
tanto no aspecto da superfície quanto no aspecto de fixação do pigmento à fibra, uma 
semelhança bastante considerável comparado com a fixação do corante Índigo à fibra do 
algodão. 
 
Foi utilizado o ZnO e o TiO2 como protectores das microcápsulas termocrómicas, as duas 
inicialmente protegem as microcápsulas, porem não asseguram a cor original. Comparando os 
dois produtos, verificamos que existe um custo benefício maior utilizando o TiO2, este além de 
proteger as microcápsulas dos raios UV, estes têm propriedades self-cleaning e anti-bactericida. 
Tais propriedades permitem que o substrato Denim mantenha-se em condições de uso pelo 
utilizador por muito mais tempo. 
 
As formulações desenvolvidas neste trabalho podem ser utilizadas tanto para o substrato Denim 
PT para o desenvolvimento de quaisquer produtos, quer seja para a publicidade da marca, que 
seja para o vestuário. A técnica e as formulações são usadas consoante as necessidades do 
designer de produtos e qual o objectivo do projecto. 
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Verifica-se que, mesmo com a adição das substâncias, ZnO e do TiO2, a degradação das 
microcápsulas ainda é um factor que necessita atenção e requer estudos. Por um lado para o 
designer, a degradação pode ser percebida como novas possibilidades e desenvolvimentos de 
padrões e texturas na superfície do substrato que de alguma forma poderá beneficiar o produto 
com uma componente visual particular e exclusiva, entretanto se pensarmos pelo aspecto 
técnico, a degradação configura um problema para a produção e desenvolvimento de novos 
produtos, eis ai um ponto fraco no processo do projecto. 
 
Foi observado, na aplicação do dióxido de titânio com um tempo igual a 30’, com alta pressão e 
baixa pressão, que há um escurecimento do filme, isso poderá servir de técnica de obter-se 
detalhes acastanhados no vestuário. 
 
O tingimento mostrou-se muito satisfatório, apresentando-se bem semelhante ao Jeans.  
 
Finalmente, conclui-se que, para a aplicação das MCT’s nas etiquetas, deve-se utilizar para o 
recobrir totalmente a área da etiqueta. 
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6 PERSPECTIVAS FUTURAS 
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6.1 PERSPECTIVAS FUTURAS 
Para dar continuidade a este estudo que envolve, a moda, a ciência, a tecnologia e o design, 
pretendemos avançar com os estudos de aplicabilidade dos pigmentos microencapsulados em 
substrato Denim nas seguintes áreas:   
• Aplicar as MCT’s em substrato Denim que tenham lycra em sua 
composição; 
• Microencapsular, o pigmento Índigo, e a partir dai criar coatings que 
alterem a cor consoante a lavagem pretendida; 
• Introduzir o ZnO nas microcápsulas Índigo, conferindo maior 
protecção a cor, para aspectos de lavagem “no whased”, ou seja, 
manter a cor original do índigo para o coating em substrato Denim 
crú.   
• Aplicar todos estes processos para as etiquetas confeccionadas no 
substrato Denim com Lycra, bem como outros produtos publicitários 
que abordem a cultura Jeanswear. 
• Utilizar o mesmo processo em microcápsulas fotocrómicas. 
Encapsular e funcionalizar o pigmento sintético Índigo em conjunto com as nano camadas de 
ZnO e aplicar o PVD com TiO2, com o propósito de conferir ao Denim um aspecto semelhante ao 
Blue Denim, no que diz respeito a lavagens. 
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